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4.1.2.  ARTE

A Arte é uma área do conhecimento e patrimônio histórico e cultural 

da humanidade. No Ensino Fundamental, o componente curricu-

lar está centrado em algumas de suas linguagens: as Artes visuais, 

a Dança, a Música e o Teatro. Essas linguagens articulam saberes 

referentes a produtos e fenômenos artísticos e envolvem as práti-

cas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas 

artísticas. A sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e 

as subjetividades se manifestam como formas de expressão no pro-

cesso de aprendizagem em Arte. 

O componente curricular contribui, ainda, para a interação crítica dos 

alunos com a complexidade do mundo, além de favorecer o respeito 

às diferenças e o diálogo intercultural, pluriétnico e plurilíngue, impor-

tantes para o exercício da cidadania. A Arte propicia a troca entre 

culturas e favorece o reconhecimento de semelhanças e diferenças 

entre elas. 

Nesse sentido, as manifestações artísticas não podem ser reduzidas 

às produções legitimadas pelas instituições culturais e veiculadas pela 

mídia, tampouco a prática artística pode ser vista como mera aquisi-

ção de códigos e técnicas. A aprendizagem de Arte precisa alcançar 

a experiência e a vivência artísticas como prática social, permitindo 

que os alunos sejam protagonistas e criadores.

A prática artística possibilita o compartilhamento de saberes e de pro-

duções entre os alunos por meio de exposições, saraus, espetáculos, 

performances, concertos, recitais, intervenções e outras apresenta-

ções e eventos artísticos e culturais, na escola ou em outros locais. 

Os processos de criação precisam ser compreendidos como tão 

relevantes quanto os eventuais produtos. Além disso, o compartilha-

mento das ações artísticas produzidas pelos alunos, em diálogo com 

seus professores, pode acontecer não apenas em mostras e datas 

comemorativas, mas ao longo do ano, sendo parte de um trabalho 

em processo.

A prática investigativa constitui o modo de produção e organização 

dos conhecimentos em Arte. É no percurso do fazer artístico que os 

alunos criam, experimentam, desenvolvem e percebem uma poética 

pessoal. Os conhecimentos, processos e técnicas produzidos e acu-

mulados ao longo do tempo em Artes visuais, Dança, Música e Teatro 

contribuem para a contextualização dos saberes e das práticas artís-

ticas. Eles possibilitam compreender as relações entre tempos e 

contextos sociais dos sujeitos na sua interação com a arte e a cultura. 
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A BNCC propõe que a abordagem das linguagens articule seis 

dimensões do conhecimento que, de forma indissociável e simul-

tânea, caracterizam a singularidade da experiência artística. Tais 

dimensões perpassam os conhecimentos das Artes visuais, da 

Dança, da Música e do Teatro e as aprendizagens dos alunos em 

cada contexto social e cultural. Não se trata de eixos temáticos ou 

categorias, mas de linhas maleáveis que se interpenetram, consti-

tuindo a especificidade da construção do conhecimento em Arte 

na escola. Não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, 

tampouco uma ordem para se trabalhar com cada uma no campo 

pedagógico. 

As dimensões são:

•	 Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, 

produzem e constroem. Trata-se de uma atitude intencional e 

investigativa que confere materialidade estética a sentimentos, 

ideias, desejos e representações em processos, acontecimentos 

e produções artísticas individuais ou coletivas. Essa dimensão 

trata do apreender o que está em jogo durante o fazer artístico, 

processo permeado por tomadas de decisão, entraves, desa-

fios, conflitos, negociações e inquietações. 

•	 Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em 

direção a novas compreensões do espaço em que vivem, com 

base no estabelecimento de relações, por meio do estudo e da 

pesquisa, entre as diversas experiências e manifestações artísticas 

e culturais vividas e conhecidas. Essa dimensão articula ação e 

pensamento propositivos, envolvendo aspectos estéticos, políti-

cos, históricos, filosóficos, sociais, econômicos e culturais. 

•	 �Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao 

espaço, ao tempo, ao som, à ação, às imagens, ao próprio corpo e 

aos diferentes materiais. Essa dimensão articula a sensibilidade e a 

percepção, tomadas como forma de conhecer a si mesmo, o outro 

e o mundo. Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, 

intuição, sensibilidade e intelecto) é o protagonista da experiência.

•	 Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar 

as criações subjetivas por meio de procedimentos artísticos, tanto 

em âmbito individual quanto coletivo. Essa dimensão emerge 

da experiência artística com os elementos constitutivos de 

cada linguagem, dos seus vocabulários específicos e das suas 

materialidades. 
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•	 �Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à 

abertura para se sensibilizar durante a participação em práti-

cas artísticas e culturais. Essa dimensão implica disponibilidade 

dos sujeitos para a relação continuada com produções artís-

ticas e culturais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 

grupos sociais. 

•	 Reflexão: refere-se ao processo de construir argumentos e ponde-

rações sobre as fruições, as experiências e os processos criativos, 

artísticos e culturais. É a atitude de perceber, analisar e interpre-

tar as manifestações artísticas e culturais, seja como criador, seja 

como leitor. 

A referência a essas dimensões busca facilitar o processo de ensino 
e aprendizagem em Arte, integrando os conhecimentos do compo-

nente curricular. Uma vez que os conhecimentos e as experiências 

artísticas são constituídos por materialidades verbais e não verbais, 

sensíveis, corporais, visuais, plásticas e sonoras, é importante levar 

em conta sua natureza vivencial, experiencial e subjetiva. 

As Artes visuais são os processos e produtos artísticos e cultu-

rais, nos diversos tempos históricos e contextos sociais, que têm a 

expressão visual como elemento de comunicação. Essas manifesta-

ções resultam de explorações plurais e transformações de materiais, 

de recursos tecnológicos e de apropriações da cultura cotidiana. 

As Artes visuais possibilitam aos alunos explorar múltiplas cultu-

ras visuais, dialogar com as diferenças e conhecer outros espaços e 

possibilidades inventivas e expressivas, de modo a ampliar os limites 

escolares e criar novas formas de interação artística e de produção 

cultural, sejam elas concretas, sejam elas simbólicas.

A Dança se constitui como prática artística pelo pensamento e sen-

timento do corpo, mediante a articulação dos processos cognitivos 

e das experiências sensíveis implicados no movimento dançado. Os 

processos de investigação e produção artística da dança centram-

-se naquilo que ocorre no e pelo corpo, discutindo e significando 

relações entre corporeidade e produção estética. 

Ao articular os aspectos sensíveis, epistemológicos e formais do 

movimento dançado ao seu próprio contexto, os alunos proble-

matizam e transformam percepções acerca do corpo e da dança, 

por meio de arranjos que permitem novas visões de si e do mundo. 

Eles têm, assim, a oportunidade de repensar dualidades e binômios 

(corpo versus mente, popular versus erudito, teoria versus prática), 

em favor de um conjunto híbrido e dinâmico de práticas.
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A Música é a expressão artística que se materializa por meio dos sons, 

que ganham forma, sentido e significado no âmbito tanto da sensi-

bilidade subjetiva quanto das interações sociais, como resultado de 

saberes e valores diversos estabelecidos no domínio de cada cultura. 

A ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela 

percepção, experimentação, reprodução, manipulação e criação de 

materiais sonoros diversos, dos mais próximos aos mais distantes 

da cultura musical dos alunos. Esse processo lhes possibilita viven-

ciar a música inter-relacionada à diversidade e desenvolver saberes 

musicais fundamentais para sua inserção e participação crítica e 

ativa na sociedade. 

O Teatro instaura a experiência artística multissensorial de encontro 

com o outro em performance. Nessa experiência, o corpo é lócus de 

criação ficcional de tempos, espaços e sujeitos distintos de si pró-

prios, por meio do verbal, não verbal e da ação física. Os processos de 

criação teatral passam por situações de criação coletiva e colabora-

tiva, por intermédio de jogos, improvisações, atuações e encenações, 

caracterizados pela interação entre atuantes e espectadores. 

O fazer teatral possibilita a intensa troca de experiências entre os 

alunos e aprimora a percepção estética, a imaginação, a consciência 

corporal, a intuição, a memória, a reflexão e a emoção. 

Ainda que, na BNCC, as linguagens artísticas das Artes visuais, da 

Dança, da Música e do Teatro sejam consideradas em suas especi-

ficidades, as experiências e vivências dos sujeitos em sua relação 

com a Arte não acontecem de forma compartimentada ou estanque. 

Assim, é importante que o componente curricular Arte leve em conta 

o diálogo entre essas linguagens, além de possibilitar o contato e 

reflexão acerca das formas estéticas híbridas, tais como as artes cir-

censes, o cinema e a performance. 

Atividades que facilitem um trânsito criativo, fluido e desfragmen-

tado entre as linguagens artísticas podem construir uma rede de 

interlocução, inclusive, com outros componentes curriculares. Temas, 

assuntos ou habilidades afins de diferentes componentes podem 

compor projetos nos quais saberes se integrem, gerando experiên-

cias de aprendizagem amplas e complexas. 

Em síntese, o componente Arte no Ensino Fundamental articula mani-

festações culturais de tempos e espaços diversos, incluindo o entorno 

artístico dos alunos e as produções artísticas e culturais que lhes são 

contemporâneas. Do ponto de vista histórico, social e político, propi-

cia a eles o entendimento dos costumes e dos valores constituintes 
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das culturas, manifestados em seus processos e produtos artísticos, 

o que contribui para sua formação integral.

Ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem expandir seu 

repertório e ampliar sua autonomia nas práticas artísticas, por meio 

da reflexão sensível, imaginativa e crítica sobre os conteúdos artísti-

cos e seus elementos constitutivos e também sobre as experiências 

de pesquisa, invenção e criação. 

Para tanto, é preciso reconhecer a diversidade de saberes, expe-

riências e práticas artísticas como modos legítimos de pensar, de 

experienciar e de fruir a Arte, o que coloca em evidência o caráter 

social e político dessas práticas.

Na BNCC de Arte, cada uma das quatro linguagens do componente 

curricular – Artes visuais, Dança, Música e Teatro – constitui uma 

unidade temática que reúne objetos de conhecimento e habilidades 

articulados às seis dimensões apresentadas anteriormente. Além 

dessas, uma última unidade temática, Artes integradas, explora as 

relações e articulações entre as diferentes linguagens e suas práti-

cas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias 

de informação e comunicação.

Nessas unidades, as habilidades são organizadas em dois blocos (1º 

ao 5º ano e 6º ao 9º ano), com o intuito de permitir que os sistemas e 

as redes de ensino, as escolas e os professores organizem seus cur-

rículos e suas propostas pedagógicas com a devida adequação aos 

seus contextos. A progressão das aprendizagens não está proposta 

de forma linear, rígida ou cumulativa com relação a cada linguagem 

ou objeto de conhecimento, mas propõe um movimento no qual 

cada nova experiência se relaciona com as anteriores e as posterio-

res na aprendizagem de Arte. 

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com-

petências gerais da BNCC e as competências específicas da área 

de Linguagens, o componente curricular de Arte deve garantir aos 

alunos o desenvolvimento de algumas competências específicas.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ARTE PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL

1.	 Explorar, conhecer, fruir e analisar, criticamente, práticas e produções 

artísticas e culturais do seu entorno social e de diversas sociedades, 

em distintos tempos e contextos, para reconhecer e dialogar com as 

diversidades.

2.	 Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas 

integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias 

de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas 

condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas 

suas articulações.

3.	 Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especial-

mente aquelas manifestas na arte e na cultura brasileiras –, sua tradição 

e manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte.

4.	 Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, 

ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte.

5.	 Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e 

criação artística.

6.	 Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreen-

dendo, de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de 

circulação da arte na sociedade.

7.	 Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, 

tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e 

apresentações artísticas.

8.	 Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e 

colaborativo nas artes.

9.	 Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material 

e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.
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4.1.2.1. �

ARTE NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO 
E HABILIDADES

Ao ingressar no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os alunos viven-

ciam a transição de uma orientação curricular estruturada por campos 

de experiências da Educação Infantil, em que as interações, os jogos 

e as brincadeiras norteiam o processo de aprendizagem e desenvol-

vimento, para uma organização curricular estruturada por áreas de 

conhecimento e componentes curriculares.

Nessa nova etapa da Educação Básica, o ensino de Arte deve asse-

gurar aos alunos a possibilidade de se expressar criativamente 

em seu fazer investigativo, por meio da ludicidade, propiciando 

uma experiência de continuidade em relação à Educação Infantil. 

Dessa maneira, é importante que, nas quatro linguagens da Arte  

– integradas pelas seis dimensões do conhecimento artístico –, as 

experiências e vivências artísticas estejam centradas nos interesses 

das crianças e nas culturas infantis.

Tendo em vista o compromisso de assegurar aos alunos o desen-

volvimento das competências relacionadas à alfabetização e ao 

letramento, sobretudo nos dois primeiros anos do Ensino Funda-

mental, o componente Arte, ao possibilitar o acesso à leitura, à 

criação e à produção nas diversas linguagens artísticas, contribui 

para o desenvolvimento de habilidades relacionadas tanto à lingua-

gem verbal quanto às linguagens não verbais.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Artes visuais Contextos e práticas (EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético. 

Elementos da linguagem (EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, linha, 
forma, cor, espaço, movimento etc.). 

Matrizes estéticas e culturais (EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e culturais das 
artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais.

Materialidades (EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, 
quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso 
sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais.

Processos de criação (EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de modo individual, coletivo e 
colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da comunidade.

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, para alcançar sentidos plurais. 

Sistemas da linguagem (EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema das artes visuais (museus, galerias, 
instituições, artistas, artesãos, curadores etc.).

Dança Contextos e práticas (EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança presentes 
em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório corporal. 

Elementos da linguagem (EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo corporal na 
construção do movimento dançado. 

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação no espaço (deslocamentos, planos, 
direções, caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) na construção do 
movimento dançado.

Processos de criação (EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos elementos 
constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança. 

(EF15AR12) Discutir as experiências corporais pessoais e coletivas desenvolvidas em aula, de 
modo a problematizar questões de gênero e corpo. 

ARTE – 1º AO 5º ANO
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Artes visuais Contextos e práticas (EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético. 

Elementos da linguagem (EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, linha, 
forma, cor, espaço, movimento etc.). 

Matrizes estéticas e culturais (EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e culturais das 
artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais.

Materialidades (EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, 
quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso 
sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais.

Processos de criação (EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de modo individual, coletivo e 
colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da comunidade.

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, para alcançar sentidos plurais. 

Sistemas da linguagem (EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema das artes visuais (museus, galerias, 
instituições, artistas, artesãos, curadores etc.).

Dança Contextos e práticas (EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança presentes 
em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório corporal. 

Elementos da linguagem (EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo corporal na 
construção do movimento dançado. 

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação no espaço (deslocamentos, planos, 
direções, caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) na construção do 
movimento dançado.

Processos de criação (EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos elementos 
constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança. 

(EF15AR12) Discutir as experiências corporais pessoais e coletivas desenvolvidas em aula, de 
modo a problematizar questões de gênero e corpo. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Música Contexto e práticas (EF15AR13) Identificar e apreciar diversas formas e gêneros de expressão musical, tanto 
tradicionais quanto contemporâneos, reconhecendo e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 

Elementos da linguagem (EF15AR14) Perceber e explorar os elementos constitutivos e as propriedades sonoras da 
música (altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musical. 

Materialidades (EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo (palmas, 
voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, reconhecendo timbres e 
características de instrumentos musicais variados. 

Notação e registro musical (EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical não convencional (representação 
gráfica de sons, partituras criativas etc.), bem como procedimentos e técnicas de registro em 
áudio e audiovisual, e reconhecer a notação musical convencional. 

Processos de criação (EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e sonorização de histórias, entre 
outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais convencionais ou não 
convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo. 

Teatro Contextos e práticas (EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro presentes 
em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias dramatizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório ficcional.

Elementos da linguagem (EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos teatrais (variadas 
entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e narrativas etc.). 

Processos de criação (EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em improvisações teatrais 
e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde a teatralidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 
experimentando-se no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio 
de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva. 

(EF15AR22) Experimentar as possibilidades criativas do corpo e da voz, discutindo questões 
de gênero e corpo. 

Artes integradas Processos de criação (EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.

Matrizes estéticas culturais (EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e 
histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

Patrimônio cultural (EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de 
diferentes épocas, favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.

Arte e tecnologia (EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos digitais (multimeios, animações, jogos 
eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos de criação artística. 

ARTE – 1º AO 5º ANO (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Música Contexto e práticas (EF15AR13) Identificar e apreciar diversas formas e gêneros de expressão musical, tanto 
tradicionais quanto contemporâneos, reconhecendo e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 

Elementos da linguagem (EF15AR14) Perceber e explorar os elementos constitutivos e as propriedades sonoras da 
música (altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musical. 

Materialidades (EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo (palmas, 
voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, reconhecendo timbres e 
características de instrumentos musicais variados. 

Notação e registro musical (EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical não convencional (representação 
gráfica de sons, partituras criativas etc.), bem como procedimentos e técnicas de registro em 
áudio e audiovisual, e reconhecer a notação musical convencional. 

Processos de criação (EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e sonorização de histórias, entre 
outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais convencionais ou não 
convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo. 

Teatro Contextos e práticas (EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro presentes 
em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias dramatizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório ficcional.

Elementos da linguagem (EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos teatrais (variadas 
entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e narrativas etc.). 

Processos de criação (EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em improvisações teatrais 
e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde a teatralidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 
experimentando-se no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio 
de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva. 

(EF15AR22) Experimentar as possibilidades criativas do corpo e da voz, discutindo questões 
de gênero e corpo. 

Artes integradas Processos de criação (EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.

Matrizes estéticas culturais (EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e 
histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

Patrimônio cultural (EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de 
diferentes épocas, favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.

Arte e tecnologia (EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos digitais (multimeios, animações, jogos 
eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos de criação artística. 
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4.1.2.2. �

ARTE NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E 
HABILIDADES

No Ensino Fundamental – Anos Finais, é preciso assegurar aos alunos 

a ampliação de suas interações com manifestações artísticas e cul-

turais nacionais e internacionais, de diferentes épocas e contextos. 

Essas práticas podem ocupar os mais diversos espaços da escola, 

espraiando-se para o seu entorno e favorecendo as relações com a 

comunidade.

Além disso, o diferencial dessa fase está na maior sistematização dos 

conhecimentos e na proposição de experiências mais diversificadas 

em relação a cada linguagem, considerando as culturas juvenis.

Desse modo, espera-se que o componente Arte contribua com o 

aprofundamento das aprendizagens nas diferentes linguagens – e no 

diálogo entre elas e com as outras áreas do conhecimento –, com 

vistas a possibilitar aos estudantes maior autonomia nas experiências 

e vivências artísticas.
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BASE NACIONAL  
COMUM CURRICULAR

ARTE – 6º AO 9º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Artes visuais Contextos e práticas (EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, em obras de artistas brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e em 
diferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a ampliar a experiência com diferentes 
contextos e práticas artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético. 

(EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, contextualizando-os no tempo e no 
espaço.

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram às 
linguagens audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações 
de textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

Elementos da linguagem (EF69AR04) Analisar os elementos constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma, direção, 
cor, tom, escala, dimensão, espaço, movimento etc.) na apreciação de diferentes produções 
artísticas. 

Materialidades (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
performance etc.). 

Processos de criação (EF69AR06) Desenvolver processos de criação em artes visuais, com base em temas ou 
interesses artísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, fazendo uso de materiais, 
instrumentos e recursos convencionais, alternativos e digitais. 

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições temáticas, repertórios 
imagéticos e processos de criação nas suas produções visuais. 

Sistemas da linguagem (EF69AR08) Diferenciar as categorias de artista, artesão, produtor cultural, curador, designer, 
entre outras, estabelecendo relações entre os profissionais do sistema das artes visuais. 

Dança Contextos e práticas (EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes formas de expressão, representação e encenação 
da dança, reconhecendo e apreciando composições de dança de artistas e grupos brasileiros e 
estrangeiros de diferentes épocas.

Elementos da linguagem (EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do movimento cotidiano e do movimento 
dançado, abordando, criticamente, o desenvolvimento das formas da dança em sua história 
tradicional e contemporânea. 

(EF69AR11) Experimentar e analisar os fatores de movimento (tempo, peso, fluência e espaço) 
como elementos que, combinados, geram as ações corporais e o movimento dançado. 

Processos de criação (EF69AR12) Investigar e experimentar procedimentos de improvisação e criação do 
movimento como fonte para a construção de vocabulários e repertórios próprios. 

(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas e outras práticas de dança de 
diferentes matrizes estéticas e culturais como referência para a criação e composição de 
danças autorais, individualmente e em grupo. 

(EF69AR14) Analisar e experimentar diferentes elementos (figurino, iluminação, cenário, 
trilha sonora etc.) e espaços (convencionais e não convencionais) para composição cênica e 
apresentação coreográfica.

(EF69AR15) Refletir sobre as experiências corporais pessoais e coletivas desenvolvidas em 
aula ou vivenciadas em outros contextos, de modo a problematizar questões de gênero, corpo 
e sexualidade. 
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ARTE – 6º AO 9º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Artes visuais Contextos e práticas (EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, em obras de artistas brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e em 
diferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a ampliar a experiência com diferentes 
contextos e práticas artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético. 

(EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, contextualizando-os no tempo e no 
espaço.

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram às 
linguagens audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações 
de textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

Elementos da linguagem (EF69AR04) Analisar os elementos constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma, direção, 
cor, tom, escala, dimensão, espaço, movimento etc.) na apreciação de diferentes produções 
artísticas. 

Materialidades (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
performance etc.). 

Processos de criação (EF69AR06) Desenvolver processos de criação em artes visuais, com base em temas ou 
interesses artísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, fazendo uso de materiais, 
instrumentos e recursos convencionais, alternativos e digitais. 

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições temáticas, repertórios 
imagéticos e processos de criação nas suas produções visuais. 

Sistemas da linguagem (EF69AR08) Diferenciar as categorias de artista, artesão, produtor cultural, curador, designer, 
entre outras, estabelecendo relações entre os profissionais do sistema das artes visuais. 

Dança Contextos e práticas (EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes formas de expressão, representação e encenação 
da dança, reconhecendo e apreciando composições de dança de artistas e grupos brasileiros e 
estrangeiros de diferentes épocas.

Elementos da linguagem (EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do movimento cotidiano e do movimento 
dançado, abordando, criticamente, o desenvolvimento das formas da dança em sua história 
tradicional e contemporânea. 

(EF69AR11) Experimentar e analisar os fatores de movimento (tempo, peso, fluência e espaço) 
como elementos que, combinados, geram as ações corporais e o movimento dançado. 

Processos de criação (EF69AR12) Investigar e experimentar procedimentos de improvisação e criação do 
movimento como fonte para a construção de vocabulários e repertórios próprios. 

(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas e outras práticas de dança de 
diferentes matrizes estéticas e culturais como referência para a criação e composição de 
danças autorais, individualmente e em grupo. 

(EF69AR14) Analisar e experimentar diferentes elementos (figurino, iluminação, cenário, 
trilha sonora etc.) e espaços (convencionais e não convencionais) para composição cênica e 
apresentação coreográfica.

(EF69AR15) Refletir sobre as experiências corporais pessoais e coletivas desenvolvidas em 
aula ou vivenciadas em outros contextos, de modo a problematizar questões de gênero, corpo 
e sexualidade. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Música Contextos e práticas (EF69AR16) Analisar usos e funções da música em seus contextos de produção e circulação, 
relacionando as práticas musicais às diferentes dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética. 

(EF69AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferentes meios e equipamentos culturais de 
circulação da música e do conhecimento musical.

(EF69AR18) Reconhecer e apreciar o papel de músicos e grupos de música brasileiros e 
estrangeiros que contribuíram para o desenvolvimento de formas e gêneros musicais. 

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes estilos musicais, contextualizando-os no tempo e 
no espaço, de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical.

Elementos da linguagem (EF69AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos da música e das propriedades sonoras 
(altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, canções e práticas diversas 
de composição/criação, execução e apreciação musicais. 

Materialidades (EF69AR21) Explorar e analisar fontes e materiais sonoros em práticas de composição/criação, 
execução e apreciação musical, reconhecendo timbres e características de instrumentos 
musicais diversos. 

Notação e registro musical (EF69AR22) Explorar e identificar diferentes formas de registro musical não convencional 
(como partituras criativas e procedimentos da música contemporânea), bem como 
procedimentos e técnicas de registro em áudio e audiovisual, e reconhecer princípios da 
notação musical convencional. 

Processos de criação (EF69AR23) Explorar e criar improvisações, composições, arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre 
outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou eletrônicos, convencionais 
ou não convencionais, expressando ideias musicais de maneira individual, coletiva e colaborativa. 

Teatro Contextos e práticas (EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e grupos de teatro brasileiros e estrangeiros de 
diferentes épocas, investigando os modos de criação, produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em teatro.

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos cênicos, contextualizando-os no tempo e no 
espaço de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética teatral.

Elementos da linguagem (EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na composição dos acontecimentos 
cênicos (figurinos, adereços, cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer seus vocabulários.

Processos de criação (EF69AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e espaços cênicos para o acontecimento 
teatral, em diálogo com o teatro contemporâneo. 

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções teatrais e discutir os limites e 
desafios do trabalho artístico coletivo e colaborativo. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e as construções corporais e vocais de maneira 
imaginativa na improvisação teatral e no jogo cênico.

(EF69AR30) Compor improvisações e acontecimentos cênicos com base em textos dramáticos 
ou outros estímulos (música, imagens, objetos etc.), caracterizando personagens (com figurinos e 
adereços), cenário, iluminação e sonoplastia e considerando a relação com o espectador.

ARTE – 6º AO 9º ANO (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Música Contextos e práticas (EF69AR16) Analisar usos e funções da música em seus contextos de produção e circulação, 
relacionando as práticas musicais às diferentes dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética. 

(EF69AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferentes meios e equipamentos culturais de 
circulação da música e do conhecimento musical.

(EF69AR18) Reconhecer e apreciar o papel de músicos e grupos de música brasileiros e 
estrangeiros que contribuíram para o desenvolvimento de formas e gêneros musicais. 

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes estilos musicais, contextualizando-os no tempo e 
no espaço, de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical.

Elementos da linguagem (EF69AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos da música e das propriedades sonoras 
(altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, canções e práticas diversas 
de composição/criação, execução e apreciação musicais. 

Materialidades (EF69AR21) Explorar e analisar fontes e materiais sonoros em práticas de composição/criação, 
execução e apreciação musical, reconhecendo timbres e características de instrumentos 
musicais diversos. 

Notação e registro musical (EF69AR22) Explorar e identificar diferentes formas de registro musical não convencional 
(como partituras criativas e procedimentos da música contemporânea), bem como 
procedimentos e técnicas de registro em áudio e audiovisual, e reconhecer princípios da 
notação musical convencional. 

Processos de criação (EF69AR23) Explorar e criar improvisações, composições, arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre 
outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou eletrônicos, convencionais 
ou não convencionais, expressando ideias musicais de maneira individual, coletiva e colaborativa. 

Teatro Contextos e práticas (EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e grupos de teatro brasileiros e estrangeiros de 
diferentes épocas, investigando os modos de criação, produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em teatro.

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos cênicos, contextualizando-os no tempo e no 
espaço de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética teatral.

Elementos da linguagem (EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na composição dos acontecimentos 
cênicos (figurinos, adereços, cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer seus vocabulários.

Processos de criação (EF69AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e espaços cênicos para o acontecimento 
teatral, em diálogo com o teatro contemporâneo. 

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções teatrais e discutir os limites e 
desafios do trabalho artístico coletivo e colaborativo. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e as construções corporais e vocais de maneira 
imaginativa na improvisação teatral e no jogo cênico.

(EF69AR30) Compor improvisações e acontecimentos cênicos com base em textos dramáticos 
ou outros estímulos (música, imagens, objetos etc.), caracterizando personagens (com figurinos e 
adereços), cenário, iluminação e sonoplastia e considerando a relação com o espectador.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Artes integradas Contextos e práticas (EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, cultural, 
política, histórica, econômica, estética e ética.

Processos de criação (EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

Matrizes estéticas e culturais (EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e políticos da produção artística, 
problematizando as narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações da arte (arte, 
artesanato, folclore, design etc.).

Patrimônio cultural (EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africanas e europeias, 
de diferentes épocas, e favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

Arte e tecnologia (EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, 
ético e responsável.

ARTE – 6º AO 9º ANO (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Artes integradas Contextos e práticas (EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, cultural, 
política, histórica, econômica, estética e ética.

Processos de criação (EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

Matrizes estéticas e culturais (EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e políticos da produção artística, 
problematizando as narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações da arte (arte, 
artesanato, folclore, design etc.).

Patrimônio cultural (EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africanas e europeias, 
de diferentes épocas, e favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

Arte e tecnologia (EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, 
ético e responsável.
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4.1.3.  EDUCAÇÃO FÍSICA

A Educação Física é o componente curricular que tematiza as 

práticas corporais em suas diversas formas de codificação e signi-

ficação social, entendidas como manifestações das possibilidades 

expressivas dos sujeitos e patrimônio cultural da humanidade. Nessa 

concepção, o movimento humano está sempre inserido no âmbito 

da cultura e não se limita a um deslocamento espaço-temporal de 

um segmento corporal ou de um corpo todo. Logo, as práticas cor-

porais são textos culturais passíveis de leitura e produção. 

Esse modo de entender a Educação Física permite articulá-la à área 

de Linguagens, resguardadas as singularidades de cada um dos 

seus componentes, conforme reafirmado nas Diretrizes Curricula-

res Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução 

CNE/CEB nº 7/2010)33. 

Nas aulas, tais práticas devem ser abordadas como fenômeno cultu-

ral dinâmico, diversificado, pluridimensional, singular e contraditório. 

Desse modo, é possível assegurar aos alunos a (re)construção de um 

conjunto de conhecimentos que permitam ampliar sua consciência a 

respeito de seus movimentos e dos recursos para o cuidado de si e 

dos outros e desenvolver autonomia para apropriação e utilização da 

cultura corporal de movimento em diversas finalidades humanas, favo-

recendo sua participação de forma confiante e autoral na sociedade.

É fundamental frisar que a Educação Física oferece uma série de 

possibilidades para enriquecer a experiência das crianças, jovens 

e adultos na Educação Básica, permitindo o acesso a um vasto 

universo cultural. Esse universo compreende saberes corporais, 

experiências estéticas, emotivas, lúdicas e agonistas, que se ins-

crevem, mas não se restringem, à racionalidade típica dos saberes 

científicos que, comumente, orienta as práticas pedagógicas na 

escola. Experimentar e analisar as diferentes formas de expressão 

que não se alicerçam apenas nessa racionalidade é uma das poten-

cialidades desse componente na Educação Básica. 

Há três elementos fundamentais comuns às práticas corporais: 

movimento corporal como elemento essencial; organização interna 

(de maior ou menor grau), pautada por uma lógica específica; e 

33	 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Resolução nº 7, de 
14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 
(nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de dezembro de 2010, Seção 1, p. 34. Disponível 
em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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produto cultural vinculado com o lazer/entretenimento e/ou o 

cuidado com o corpo e a saúde. 

Portanto, entende-se que essas práticas corporais são aquelas 

realizadas fora das obrigações laborais, domésticas, higiênicas e 

religiosas, nas quais os sujeitos se envolvem em função de propósi-

tos específicos, sem caráter instrumental. 

Cada prática corporal propicia ao sujeito o acesso a uma dimen-

são de conhecimentos e de experiências aos quais ele não teria de 

outro modo. A vivência da prática é uma forma de gerar um tipo de 

conhecimento muito particular e insubstituível e, para que ela seja 

significativa, é preciso problematizar, desnaturalizar e evidenciar 

a multiplicidade de sentidos e significados que os grupos sociais 

conferem às diferentes manifestações da cultura corporal de movi-

mento. Para além da vivência, a experiência efetiva das práticas 

corporais oportuniza aos alunos participar, de forma autônoma, em 

contextos de lazer e saúde.

Na BNCC, cada uma das práticas corporais tematizadas compõe uma 

das seis unidades temáticas abordadas ao longo do Ensino Funda-

mental. Cabe destacar que a categorização apresentada não tem 

pretensões de universalidade, pois se trata de um entendimento pos-

sível, entre outros, sobre as denominações das (e as fronteiras entre 

as) manifestações culturais tematizadas na Educação Física escolar.

A unidade temática Brincadeiras e jogos explora aquelas atividades 

voluntárias exercidas dentro de determinados limites de tempo e 

espaço, caracterizadas pela criação e alteração de regras, pela obe-

diência de cada participante ao que foi combinado coletivamente, 

bem como pela apreciação do ato de brincar em si. Essas práticas não 

possuem um conjunto estável de regras e, portanto, ainda que possam 

ser reconhecidos jogos similares em diferentes épocas e partes do 

mundo, esses são recriados, constantemente, pelos diversos grupos 

culturais. Mesmo assim, é possível reconhecer que um conjunto grande 

dessas brincadeiras e jogos é difundido por meio de redes de sociabi-

lidade informais, o que permite denominá-los populares.

É importante fazer uma distinção entre jogo como conteúdo espe-

cífico e jogo como ferramenta auxiliar de ensino. Não é raro que, no 

campo educacional, jogos e brincadeiras sejam inventados com o 

objetivo de provocar interações sociais específicas entre seus parti-

cipantes ou para fixar determinados conhecimentos. O jogo, nesse 

sentido, é entendido como meio para se aprender outra coisa, como 

no jogo dos “10 passes” quando usado para ensinar retenção cole-

tiva da posse de bola, concepção não adotada na organização dos 
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conhecimentos de Educação Física na BNCC. Neste documento, as 

brincadeiras e jogos têm valor em si e precisam ser organizados 

para ser estudados em aula.

Por sua vez, a unidade temática Esportes reúne tanto as manifes-

tações mais formais dessa prática quanto as derivadas. O esporte 

como uma das práticas mais conhecidas da contemporaneidade, 

por sua grande presença nos meios de comunicação, caracteriza-se 

por ser orientado pela comparação de um determinado desem-

penho entre indivíduos ou grupos (adversários), regido por um 

conjunto de regras formais, institucionalizadas por organizações 

(associações, federações e confederações esportivas), as quais 

definem as normas de disputa e promovem o desenvolvimento das 

modalidades em todos os níveis de competição. No entanto, essas 

características não possuem um único sentido ou somente um sig-

nificado entre aqueles que o praticam, especialmente quando o 

esporte é realizado no contexto do lazer, da educação e da saúde. 

Como toda prática social, o esporte é passível de recriação por 

quem se envolve com ele.

As práticas derivadas dos esportes mantêm, essencialmente, suas 

características formais de regulação das ações, mas adaptam as 

demais normas institucionais aos interesses dos participantes, às 

características do espaço, ao número de jogadores, ao material dis-

ponível etc. Isso permite afirmar, por exemplo, que, em um jogo de 

dois contra dois em uma cesta de basquetebol, os participantes 

estão jogando basquetebol, mesmo não sendo obedecidos os 50 

artigos que integram o regulamento oficial da modalidade.

Para a estruturação dessa unidade temática, é utilizado um modelo 

de classificação baseado na lógica interna, tendo como referência os 

critérios de cooperação, interação com o adversário, desempenho 

motor e objetivos táticos da ação. Esse modelo possibilita a dis-

tribuição das modalidades esportivas em categorias, privilegiando 

as ações motoras intrínsecas, reunindo esportes que apresentam 

exigências motrizes semelhantes no desenvolvimento de suas prá-

ticas. Assim, são apresentadas sete categorias de esportes: 

•	 Marca: conjunto de modalidades que se caracterizam por com-

parar os resultados registrados em segundos, metros ou quilos 

(patinação de velocidade, todas as provas do atletismo, remo, 

ciclismo, levantamento de peso etc.).

•	 Precisão: conjunto de modalidades que se caracterizam por 

arremessar/lançar um objeto, procurando acertar um alvo 

específico, estático ou em movimento, comparando-se o 
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número de tentativas empreendidas, a pontuação estabelecida 

em cada tentativa (maior ou menor do que a do adversário) ou 

a proximidade do objeto arremessado ao alvo (mais perto ou 

mais longe do que o adversário conseguiu deixar), como nos 

seguintes casos: bocha, curling, golfe, tiro com arco, tiro espor-

tivo etc.).

•	 Técnico-combinatório: reúne modalidades nas quais o resul-

tado da ação motora comparado é a qualidade do movimento 

segundo padrões técnico-combinatórios (ginástica artística, 

ginástica rítmica, nado sincronizado, patinação artística, saltos 

ornamentais etc.).

•	 Rede/quadra dividida ou parede de rebote: reúne modalidades 

que se caracterizam por arremessar, lançar ou rebater a bola 

em direção a setores da quadra adversária nos quais o rival seja 

incapaz de devolvê-la da mesma forma ou que leve o adversário 

a cometer um erro dentro do período de tempo em que o objeto 

do jogo está em movimento. Alguns exemplos de esportes de 

rede são voleibol, vôlei de praia, tênis de campo, tênis de mesa, 

badminton e peteca. Já os esportes de parede podem ser pelota 

basca, raquetebol, squash etc.).

•	 Campo e taco: categoria que reúne as modalidades que se 

caracterizam por rebater a bola lançada pelo adversário o mais 

longe possível, para tentar percorrer o maior número de vezes 

as bases ou a maior distância possível entre as bases, enquanto 

os defensores não recuperam o controle da bola, e, assim, somar 

pontos (beisebol, críquete, softbol etc.).

•	 Invasão ou territorial: conjunto de modalidades que se caracte-

rizam por comparar a capacidade de uma equipe introduzir ou 

levar uma bola (ou outro objeto) a uma meta ou setor da quadra/

campo defendida pelos adversários (gol, cesta, touchdown etc.), 

protegendo, simultaneamente, o próprio alvo, meta ou setor do 

campo (basquetebol, frisbee, futebol, futsal, futebol americano, 

handebol, hóquei na grama, polo aquático, rúgbi etc.).

•	 Combate: reúne modalidades caracterizadas como disputas nas 

quais o oponente deve ser subjugado, com técnicas, táticas e 

estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão 

de um determinado espaço, por meio de combinações de ações 

de ataque e defesa (judô, boxe, esgrima, tae kwon do etc.).
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Na unidade temática Ginásticas, são propostas práticas com formas 

de organização e significados muito diferentes, o que leva à neces-

sidade de explicitar a classificação adotada34: (a) ginástica geral; 

(b) ginásticas de condicionamento físico; e (c) ginásticas de cons-

cientização corporal.

A ginástica geral35, também conhecida como ginástica para todos, 

reúne as práticas corporais que têm como elemento organizador a 

exploração das possibilidades acrobáticas e expressivas do corpo, a 

interação social, o compartilhamento do aprendizado e a não com-

petitividade. Podem ser constituídas de exercícios no solo, no ar 

(saltos), em aparelhos (trapézio, corda, fita elástica), de maneira indi-

vidual ou coletiva, e combinam um conjunto bem variado de piruetas, 

rolamentos, paradas de mão, pontes, pirâmides humanas etc. Inte-

gram também essa prática os denominados jogos de malabar ou 

malabarismo36.

As ginásticas de condicionamento físico se caracterizam pela exer-

citação corporal orientada à melhoria do rendimento, aquisição e 

manutenção da condição física individual ou modificação da compo-

sição corporal. Geralmente, são organizadas em sessões planejadas 

de movimentos repetidos com frequência e intensidade definidas. 

Podem ser orientadas de acordo com uma população específica, 

como a ginástica para gestantes, ou atrelada a situações ambientais 

determinadas, como a ginástica laboral.

As ginásticas de conscientização corporal37 reúnem práticas que 

empregam movimentos suaves e lentos, tal como a recorrência a 

posturas ou à conscientização de exercícios respiratórios, voltados 

para a obtenção de uma melhor percepção sobre o próprio corpo. 

Algumas dessas práticas que constituem esse grupo têm origem em 

práticas corporais milenares da cultura oriental.

34	 As denominadas ginásticas competitivas foram consideradas como práticas esportivas 
e, por tal motivo, foram alocadas na unidade temática Esportes com outras modalidades 
técnico-combinatórias. Essas modalidades fazem parte de um conjunto de esportes que se 
caracterizam pela comparação de desempenho centrada na dimensão estética e acrobática 
do movimento, dentro de determinados padrões ou critérios técnicos. Portanto, contempla as 
modalidades de ginástica acrobática, aeróbica esportiva, artística, rítmica e de trampolim.

35	 Essa manifestação da ginástica pode receber outras tantas denominações, como ginástica 
básica, de demonstração, acrobacias, entre outras.

36	 Prática corporal milenar que consiste em manipular um ou mais objetos arremessando-os 
ao ar de forma alternada, em um movimento contínuo, sem perder o controle ou mantendo-os 
em equilíbrio. Os jogos de malabar caracterizam-se por sua dificuldade e beleza, desafiando 
o jogador (malabarista) a aprender técnicas específicas, utilizando diversas partes do corpo, 
principalmente as mãos.

37	 Essas práticas podem ser denominadas de diferentes formas, como: alternativas, 
introjetivas, introspectivas, suaves. Alguns exemplos são a biodança, a bioenergética, a eutonia, 
a antiginástica, o Método Feldenkrais, a ioga, o tai chi chuan, a ginástica chinesa, entre outros.
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Por sua vez, a unidade temática Danças explora o conjunto das 

práticas corporais caracterizadas por movimentos rítmicos, orga-

nizados em passos e evoluções específicas, muitas vezes também 

integradas a coreografias. As danças podem ser realizadas de forma 

individual, em duplas ou em grupos, sendo essas duas últimas as 

formas mais comuns. Diferentes de outras práticas corporais rítmi-

co-expressivas, elas se desenvolvem em codificações particulares, 

historicamente constituídas, que permitem identificar movimentos 

e ritmos musicais peculiares associados a cada uma delas. 

A unidade temática Lutas38 focaliza as disputas corporais, nas 

quais os participantes empregam técnicas, táticas e estratégias 

específicas para imobilizar, desequilibrar, atingir ou excluir o opo-

nente de um determinado espaço, combinando ações de ataque 

e defesa dirigidas ao corpo do adversário. Dessa forma, além das 

lutas presentes no contexto comunitário e regional, podem ser tra-

tadas lutas brasileiras (capoeira, huka-huka, luta marajoara etc.), 

bem como lutas de diversos países do mundo (judô, aikido, jiu-jí-

tsu, muay thai, boxe, chinese boxing, esgrima, kendo etc.). 

Por fim, na unidade temática Práticas corporais de aventura, explo-

ram-se expressões e formas de experimentação corporal centradas 

nas perícias e proezas provocadas pelas situações de imprevisibi-

lidade que se apresentam quando o praticante interage com um 

ambiente desafiador. Algumas dessas práticas costumam receber 

outras denominações, como esportes de risco, esportes alterna-

tivos e esportes extremos. Assim como as demais práticas, elas 

são objeto também de diferentes classificações, conforme o cri-

tério que se utilize. Neste documento, optou-se por diferenciá-las 

com base no ambiente de que necessitam para ser realizadas: na 

natureza e urbanas. As práticas de aventura na natureza se carac-

terizam por explorar as incertezas que o ambiente físico cria para o 

praticante na geração da vertigem e do risco controlado, como em 

corrida orientada, corrida de aventura, corridas de mountain bike, 

rapel, tirolesa, arborismo etc. Já as práticas de aventura urbanas 

exploram a “paisagem de cimento” para produzir essas condições 

(vertigem e risco controlado) durante a prática de parkour, skate, 

patins, bike etc.

Em princípio, todas as práticas corporais podem ser objeto do 

trabalho pedagógico em qualquer etapa e modalidade de ensino. 

Ainda assim, alguns critérios de progressão do conhecimento 

devem ser atendidos, tais como os elementos específicos das 

38	 As lutas esportivas também são tratadas na unidade temática Esporte, especificamente no 
objeto de conhecimento denominado como categoria de esportes de combate. 
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diferentes práticas corporais, as características dos sujeitos e os 

contextos de atuação, sinalizando tendências de organização dos 

conhecimentos. Na BNCC, as unidades temáticas de Brincadeiras 
e jogos, Danças e Lutas estão organizadas em objetos de conhe-

cimento conforme a ocorrência social dessas práticas corporais, 

das esferas sociais mais familiares (localidade e região) às menos 

familiares (esferas nacional e mundial). Em Ginásticas, a organiza-

ção dos objetos de conhecimento se dá com base na diversidade 

dessas práticas e nas suas características. Em Esportes, a aborda-

gem recai sobre a sua tipologia (modelo de classificação), enquanto 

Práticas corporais de aventura se estrutura nas vertentes urbana 

e na natureza.

Ainda que não tenham sido apresentadas como uma das práticas 

corporais organizadoras da Educação Física na BNCC, é impor-

tante sublinhar a necessidade e a pertinência dos estudantes do 

País terem a oportunidade de experimentar práticas corporais no 

meio líquido, dado seu inegável valor para a segurança pessoal e 

seu potencial de fruição durante o lazer. Essa afirmação não se 

vincula apenas à ideia de vivenciar e/ou aprender, por exemplo, os 

esportes aquáticos (em especial, a natação em seus quatro estilos 

competitivos), mas também à proposta de experimentar “ativida-

des aquáticas”. São, portanto, práticas centradas na ambientação 

dos estudantes ao meio líquido que permitem aprender, entre 

outros movimentos básicos, o controle da respiração, a flutuação 

em equilíbrio, a imersão e os deslocamentos na água.

Ressalta-se que as práticas corporais na escola devem ser recons-

truídas com base em sua função social e suas possibilidades 

materiais. Isso significa dizer que as mesmas podem ser transfor-

madas no interior da escola. Por exemplo, as práticas corporais de 

aventura devem ser adaptadas às condições da escola, ocorrendo 

de maneira simulada, tomando-se como referência o cenário de 

cada contexto escolar. 

É importante salientar que a organização das unidades temáticas 

se baseia na compreensão de que o caráter lúdico está presente 

em todas as práticas corporais, ainda que essa não seja a fina-

lidade da Educação Física na escola. Ao brincar, dançar, jogar, 

praticar esportes, ginásticas ou atividades de aventura, para além 

da ludicidade, os estudantes se apropriam das lógicas intrínsecas 

(regras, códigos, rituais, sistemáticas de funcionamento, organiza-

ção, táticas etc.) a essas manifestações, assim como trocam entre 

si e com a sociedade as representações e os significados que lhes 

são atribuídos. Por essa razão, a delimitação das habilidades privi-

legia oito dimensões de conhecimento:
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•	 Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se 

origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimento 

corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não 

podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, sem que 

sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibili-

dade única de apreender as manifestações culturais tematizadas 

pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de 

carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além do imprescindível 

acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no 

momento da realização de uma determinada vivência sejam posi-

tivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar 

rejeição à prática em si.

•	 Uso e apropriação: refere-se ao conhecimento que possibilita 

ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma 

determinada prática corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhe-

cimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se 

diferencia por possibilitar ao estudante a competência39 necessá-

ria para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais 

no lazer ou para a saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimen-

tos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura 

corporal de movimento não só durante as aulas, como também 

para além delas.

•	 Fruição: implica na apreciação estética das experiências sensí-

veis geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes 

práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 

grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um 

conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 

da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar 

essa e outras tantas quando realizadas por outros.

•	 Reflexão sobre a ação: refere-se aos conhecimentos origina-

dos na observação e análise das próprias vivências corporais e 

daquelas realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, 

gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencio-

nal, orientado a formular e empregar estratégias de observação 

e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; 

(b) apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos 

interesses e possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 

compartilha a sua realização.

39	 Ser competente em uma prática corporal é apresentado no texto no sentido de poder dar 
conta das exigências colocadas no momento de sua realização no contexto do lazer. Trata-se de 
um grau de domínio da prática que permite ao sujeito uma atuação que lhe produz satisfação.



Esta página não contém comentários



179

LINGUAGENS – EDUCAÇÃO FÍSICA
ENSINO FUNDAMENTAL

•	 Construção de valores: vincula-se aos conhecimentos origi-

nados em discussões e vivências no contexto da tematização 

das práticas corporais, que possibilitam a aprendizagem de 

valores e normas voltadas ao exercício da cidadania em prol 

de uma sociedade democrática. A produção e partilha de ati-

tudes, normas e valores (positivos e negativos) são inerentes a 

qualquer processo de socialização. No entanto, essa dimensão 

está diretamente associada ao ato intencional de ensino e de 

aprendizagem e, portanto, demanda intervenção pedagógica 

orientada para tal fim. Por esse motivo, a BNCC se concentra 

mais especificamente na construção de valores relativos ao res-

peito às diferenças e no combate aos preconceitos de qualquer 

natureza. Ainda assim, não se pretende propor o tratamento 

apenas desses valores, ou fazê-lo só em determinadas etapas 

do componente, mas assegurar a superação de estereótipos e 

preconceitos expressos nas práticas corporais.

•	 Análise: está associada aos conceitos necessários para enten-

der as características e funcionamento das práticas corporais 

(saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a clas-

sificação dos esportes, os sistemas táticos de uma modalidade, 

o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de 

uma capacidade física, entre outros.

•	 Compreensão: está também associada ao conhecimento con-

ceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se ao 

esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais 

no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 

compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas 

gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 

aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal 

de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à 

época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da 

sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 

global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o 

surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 

região e época ou os motivos pelos quais os esportes pratica-

dos por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 

diferente dos esportes praticados por mulheres.
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•	 Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhe-

cimentos necessários para os estudantes participarem de forma 

confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democra-

tizar o acesso das pessoas às práticas corporais, tomando como 

referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a 

reflexão sobre as possibilidades que eles e a comunidade têm 

(ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que 

moram, os recursos disponíveis (públicos e privados) para tal, os 

agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como 

as iniciativas que se dirigem para ambientes além da sala de aula, 

orientadas a interferir no contexto em busca da materialização 

dos direitos sociais vinculados a esse universo.

Vale ressaltar que não há nenhuma hierarquia entre essas dimen-

sões, tampouco uma ordem necessária para o desenvolvimento 

do trabalho no âmbito didático. Cada uma delas exige diferentes 

abordagens e graus de complexidade para que se tornem relevan-

tes e significativas. 

Considerando as características dos conhecimentos e das experiên-

cias próprias da Educação Física, é importante que cada dimensão 

seja sempre abordada de modo integrado com as outras, levan-

do-se em conta sua natureza vivencial, experiencial e subjetiva. 

Assim, não é possível operar como se as dimensões pudessem ser 

tratadas de forma isolada ou sobreposta.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com-

petências gerais da BNCC e as competências específicas da área 

de Linguagens, o componente curricular de Educação Física 

deve garantir aos alunos o desenvolvimento de competências 
específicas.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL

1.	 Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos 

com a organização da vida coletiva e individual.

2.	 Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as 

possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver 

no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 

3.	 Considerar as práticas corporais como fonte de legitimação de acordos e 

condutas sociais, e sua representação simbólica como forma de expressão 

dos sentidos, das emoções e das experiências do ser humano na vida social.

4.	 Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas 

corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 

atividades laborais.

5.	 Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e 

estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na 

mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas.

6.	 Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus 

efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas 

corporais e aos seus participantes.

7.	 Interpretar e recriar os valores, sentidos e significados atribuídos 

às diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas 

participam.

8.	 Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da 

identidade cultural dos povos e grupos, com base na análise dos marcadores 

sociais de gênero, geração, padrões corporais, etnia, religião.

9.	 Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 

envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a 

promoção da saúde.

10.	Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, 

propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto 

comunitário.

11.	 Utilizar, desfrutar e apreciar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 

ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o 

trabalho coletivo e o protagonismo.
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4.1.3.1. 

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL – 
ANOS INICIAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES

Os alunos do Ensino Fundamental – Anos Iniciais possuem modos 

próprios de vida e múltiplas experiências pessoais e sociais, o que 

torna necessário reconhecer a existência de infâncias no plural e, con-

sequentemente, a singularidade de qualquer processo escolar e sua 

interdependência com as características da comunidade local. É 

importante reconhecer, também, a necessária continuidade às expe-

riências em torno do brincar, desenvolvidas na Educação Infantil. As 

crianças possuem conhecimentos que precisam ser, por um lado, 

reconhecidos e problematizados nas vivências escolares com vistas 

a proporcionar a compreensão do mundo e, por outro, ampliados de 

maneira a potencializar a inserção e o trânsito dessas crianças nas 

várias esferas da vida social.

Diante do compromisso com a formação estética, sensível e ética, a 

Educação Física, aliada aos demais componentes curriculares, assume 

compromisso claro com a qualificação para a leitura, produção e 

vivência das práticas corporais. Ao mesmo tempo, pode colaborar 

com os processos de letramento e alfabetização dos alunos, ao criar 

oportunidades e contextos para ler e produzir textos que focalizem 

as distintas experiências e vivências nas práticas corporais temati-

zadas. Para tanto, os professores devem buscar formas de trabalho 

pedagógico pautadas no diálogo, considerando a impossibilidade de 

ações uniformes.

Além disso, para aumentar a flexibilidade na delimitação dos currícu-

los e propostas curriculares, tendo em vista a adequação às realidades 

locais, as habilidades de Educação Física para o Ensino Fundamental 

– Anos Iniciais estão sendo propostas na BNCC organizadas em dois 

blocos (1º e 2º anos; 3º ao 5º ano) e se referem aos seguintes objetos 

de conhecimento em cada unidade temática:
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UNIDADES 
TEMÁTICAS

OBJETOS DE CONHECIMENTO

1º E 2º ANOS 3º AO 5º ANO

Brincadeiras .
e jogos

Brincadeiras e jogos 
da cultura popular 
presentes no contexto 
comunitário  
e regional

Brincadeiras e jogos populares do 
Brasil e do mundo

Brincadeiras e jogos de matriz africana 
e indígena

Esportes Esportes de marca

Esportes de precisão

Esportes de campo e taco

Esportes de rede/parede

Esportes de invasão

Ginásticas Ginástica geral Ginástica geral

Danças Danças do contexto 
comunitário e regional

Danças do Brasil e do mundo

Danças de matriz africana e indígena

Lutas Lutas do contexto comunitário e 
regional

Práticas corporais 
de aventura
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º E 2º ANOS

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Brincadeiras e jogos Brincadeiras e jogos da cultura popular 
presentes no contexto comunitário e regional

(EF12EF01) Experimentar e fruir diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular presentes 
no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as diferenças individuais de 
desempenho dos colegas.

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e escrita), 
as brincadeiras e jogos populares do contexto comunitário e regional, reconhecendo e 
valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas culturas de origem.

(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras e jogos 
populares do contexto comunitário e regional, com base no reconhecimento das características 
dessas práticas.

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática, em outros 
momentos e espaços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais tematizadas 
na escola, produzindo textos (orais, escritos, audiovisuais) para divulgá-las na escola e na 
comunidade.

Esportes Esportes de marca

Esportes de precisão

(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo, a 
prática de esportes de marca e de precisão, identificando os elementos comuns a esses 
esportes.

(EF12EF06) Discutir a importância da observação das normas e regras dos esportes de marca 
e de precisão para assegurar a integridade própria e as dos demais participantes.

Ginásticas Ginástica geral (EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da ginástica 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica geral, de 
forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança. 

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes elementos básicos da 
ginástica e da ginástica geral.

(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as potencialidades e os limites do 
corpo, e respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal.

(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e audiovisual), 
as características dos elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, identificando a 
presença desses elementos em distintas práticas corporais.

Danças Danças do contexto comunitário e regional (EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário e regional (rodas 
cantadas, brincadeiras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças individuais 
e de desempenho corporal.

(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças do 
contexto comunitário e regional, valorizando-as, sem preconceitos de qualquer natureza.
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º E 2º ANOS

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Brincadeiras e jogos Brincadeiras e jogos da cultura popular 
presentes no contexto comunitário e regional

(EF12EF01) Experimentar e fruir diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular presentes 
no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as diferenças individuais de 
desempenho dos colegas.

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e escrita), 
as brincadeiras e jogos populares do contexto comunitário e regional, reconhecendo e 
valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas culturas de origem.

(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras e jogos 
populares do contexto comunitário e regional, com base no reconhecimento das características 
dessas práticas.

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática, em outros 
momentos e espaços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais tematizadas 
na escola, produzindo textos (orais, escritos, audiovisuais) para divulgá-las na escola e na 
comunidade.

Esportes Esportes de marca

Esportes de precisão

(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo, a 
prática de esportes de marca e de precisão, identificando os elementos comuns a esses 
esportes.

(EF12EF06) Discutir a importância da observação das normas e regras dos esportes de marca 
e de precisão para assegurar a integridade própria e as dos demais participantes.

Ginásticas Ginástica geral (EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da ginástica 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica geral, de 
forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança. 

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes elementos básicos da 
ginástica e da ginástica geral.

(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as potencialidades e os limites do 
corpo, e respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal.

(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e audiovisual), 
as características dos elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, identificando a 
presença desses elementos em distintas práticas corporais.

Danças Danças do contexto comunitário e regional (EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário e regional (rodas 
cantadas, brincadeiras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças individuais 
e de desempenho corporal.

(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças do 
contexto comunitário e regional, valorizando-as, sem preconceitos de qualquer natureza.
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º AO 5º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Brincadeiras e jogos Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do 
mundo

Brincadeiras e jogos de matriz africana e 
indígena

(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, 
incluindo aqueles de matriz africana e indígena, e recriá-los, valorizando a importância desse 
patrimônio histórico cultural.

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de todos os 
alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e indígena.

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), 
as brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e indígena, explicando 
suas características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação das 
diferentes culturas.

(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora dela, 
brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz africana 
e indígena, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos espaços 
públicos disponíveis.

Esportes Esportes de campo e taco

Esportes de rede/parede

Esportes de invasão

(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, rede/parede 
e invasão, identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo.

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as características que os 
constituem na contemporaneidade e suas manifestações (profissional e comunitária/lazer).

Ginásticas Ginástica geral (EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes elementos da 
ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais), propondo 
coreografias com diferentes temas do cotidiano. 

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de elementos 
básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as potencialidades e os 
limites do corpo e adotando procedimentos de segurança. 

Danças Danças do Brasil e do mundo

Danças de matriz africana e indígena

(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e do mundo e danças 
de matriz africana e indígena, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados 
dessas danças em suas culturas de origem.

(EF35EF10) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e diferentes (ritmo, 
espaço, gestos) em danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz africana e 
indígena.

(EF35EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos constitutivos das 
danças populares do Brasil e do mundo, e das danças de matriz africana e indígena.

(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou presentes no contexto 
das danças e demais práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.

Lutas Lutas do contexto comunitário e regional (EF35EF13) Experimentar e fruir diferentes lutas presentes no contexto comunitário e regional.

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário e regional 
experimentadas, respeitando o colega como oponente e as normas de segurança.

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e regional, 
reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais.
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º AO 5º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Brincadeiras e jogos Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do 
mundo

Brincadeiras e jogos de matriz africana e 
indígena

(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, 
incluindo aqueles de matriz africana e indígena, e recriá-los, valorizando a importância desse 
patrimônio histórico cultural.

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de todos os 
alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e indígena.

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), 
as brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e indígena, explicando 
suas características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação das 
diferentes culturas.

(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora dela, 
brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz africana 
e indígena, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos espaços 
públicos disponíveis.

Esportes Esportes de campo e taco

Esportes de rede/parede

Esportes de invasão

(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, rede/parede 
e invasão, identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo.

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as características que os 
constituem na contemporaneidade e suas manifestações (profissional e comunitária/lazer).

Ginásticas Ginástica geral (EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes elementos da 
ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais), propondo 
coreografias com diferentes temas do cotidiano. 

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de elementos 
básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as potencialidades e os 
limites do corpo e adotando procedimentos de segurança. 

Danças Danças do Brasil e do mundo

Danças de matriz africana e indígena

(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e do mundo e danças 
de matriz africana e indígena, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados 
dessas danças em suas culturas de origem.

(EF35EF10) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e diferentes (ritmo, 
espaço, gestos) em danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz africana e 
indígena.

(EF35EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos constitutivos das 
danças populares do Brasil e do mundo, e das danças de matriz africana e indígena.

(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou presentes no contexto 
das danças e demais práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.

Lutas Lutas do contexto comunitário e regional (EF35EF13) Experimentar e fruir diferentes lutas presentes no contexto comunitário e regional.

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário e regional 
experimentadas, respeitando o colega como oponente e as normas de segurança.

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e regional, 
reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais.
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4.1.3.2. 

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL – 
ANOS FINAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES

No Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam com 

diversos docentes, o que torna mais complexas as interações e a siste-

mática de estudos. Ainda assim, os alunos nessa fase de escolarização 

têm maior capacidade de abstração e de acessar diferentes fontes de 

informação. Essas características permitem aos estudantes maior apro-

fundamento nos estudos das práticas corporais na escola.

Nesse contexto, e para aumentar a flexibilidade na delimitação dos 

currículos e propostas curriculares, tendo em vista a adequação às 

realidades locais, as habilidades de Educação Física para o Ensino 

Fundamental – Anos Finais, assim como no Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais, estão sendo propostas na BNCC organizadas em dois 

blocos (6º e 7º anos; 8º e 9º anos) e se referem aos seguintes objetos 

de conhecimento, em cada unidade temática:

UNIDADES 
TEMÁTICAS

OBJETOS DE CONHECIMENTO

6º E 7º ANOS 8º E 9º ANOS

Brincadeiras e 
jogos

Jogos eletrônicos

Esportes Esportes de marca

Esportes de precisão

Esportes de invasão

Esportes técnico-
combinatórios

Esportes de rede/parede

Esportes de campo e taco

Esportes de invasão

Esportes de combate

Ginásticas Ginástica de 
condicionamento físico

Ginástica de condicionamento físico

Ginástica de conscientização corporal

Danças Danças urbanas Danças de salão

Lutas Lutas do Brasil Lutas do mundo

Práticas corporais 
de aventura

Práticas corporais de 
aventura urbanas

Práticas corporais de aventura na 
natureza

Ressalte-se que, a partir do 6º ano, prevê-se que os estudantes 

possam ter acesso a um conhecimento mais aprofundado de algumas 

das práticas corporais, como também sua realização em contextos 

de lazer e saúde, dentro e fora da escola. 
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BASE NACIONAL  
COMUM CURRICULAR

EDUCAÇÃO FÍSICA – 6º E 7º ANOS

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Brincadeiras e jogos Jogos eletrônicos (EF67EF01) Experimentar e fruir, na escola e fora dela, jogos eletrônicos diversos, valorizando 
e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais e 
etários.

(EF67EF02) Identificar as transformações nas características dos jogos eletrônicos em função 
dos avanços das tecnologias e nas respectivas exigências corporais colocadas por esses 
diferentes tipos de jogos. 

Esportes Esportes de marca

Esportes de precisão

Esportes de invasão

Esportes técnico-combinatórios

(EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

(EF67EF04) Praticar um ou mais esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios 
oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas e respeitando regras.

(EF67EF05) Planejar e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, tanto 
nos esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios como nas modalidades 
esportivas escolhidas para praticar de forma específica.

(EF67EF06) Analisar as transformações na organização e na prática dos esportes em suas 
diferentes manifestações (profissional e comunitário/lazer).

(EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não disponíveis 
e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais tematizadas na escola.

Ginásticas Ginástica de condicionamento físico (EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem diferentes capacidades físicas, 
identificando seus tipos (força, velocidade, resistência, flexibilidade) e as sensações corporais 
provocadas pela sua prática. 

(EF67EF09) Construir, coletivamente, procedimentos e normas de convívio que viabilizem a 
participação de todos na prática de exercícios físicos, com o objetivo de promover a saúde.

(EF67EF10) Diferenciar exercício físico de atividade física e propor alternativas para a prática 
de exercícios físicos dentro e fora do ambiente escolar. 

Danças Danças urbanas (EF67EF11) Experimentar e fruir danças urbanas, identificando seus elementos constitutivos 
(ritmo, espaço, gestos).

(EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias para aprender elementos constitutivos das danças 
urbanas.

(EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das demais manifestações da dança, valorizando e 
respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais.
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 6º E 7º ANOS

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Brincadeiras e jogos Jogos eletrônicos (EF67EF01) Experimentar e fruir, na escola e fora dela, jogos eletrônicos diversos, valorizando 
e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais e 
etários.

(EF67EF02) Identificar as transformações nas características dos jogos eletrônicos em função 
dos avanços das tecnologias e nas respectivas exigências corporais colocadas por esses 
diferentes tipos de jogos. 

Esportes Esportes de marca

Esportes de precisão

Esportes de invasão

Esportes técnico-combinatórios

(EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

(EF67EF04) Praticar um ou mais esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios 
oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas e respeitando regras.

(EF67EF05) Planejar e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, tanto 
nos esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios como nas modalidades 
esportivas escolhidas para praticar de forma específica.

(EF67EF06) Analisar as transformações na organização e na prática dos esportes em suas 
diferentes manifestações (profissional e comunitário/lazer).

(EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não disponíveis 
e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais tematizadas na escola.

Ginásticas Ginástica de condicionamento físico (EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem diferentes capacidades físicas, 
identificando seus tipos (força, velocidade, resistência, flexibilidade) e as sensações corporais 
provocadas pela sua prática. 

(EF67EF09) Construir, coletivamente, procedimentos e normas de convívio que viabilizem a 
participação de todos na prática de exercícios físicos, com o objetivo de promover a saúde.

(EF67EF10) Diferenciar exercício físico de atividade física e propor alternativas para a prática 
de exercícios físicos dentro e fora do ambiente escolar. 

Danças Danças urbanas (EF67EF11) Experimentar e fruir danças urbanas, identificando seus elementos constitutivos 
(ritmo, espaço, gestos).

(EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias para aprender elementos constitutivos das danças 
urbanas.

(EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das demais manifestações da dança, valorizando e 
respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais.
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BASE NACIONAL  
COMUM CURRICULAR

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Lutas Lutas do Brasil (EF67EF14) Experimentar e fruir diferentes lutas do Brasil, valorizando a própria segurança e 
integridade física, bem como as dos demais. 

(EF67EF15) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do Brasil, respeitando o colega 
como oponente.

(EF67EF16) Identificar as características (códigos, rituais, elementos técnico-táticos, 
indumentária, materiais, instalações, instituições) das lutas do Brasil.

(EF67EF17) Problematizar preconceitos e estereótipos de gênero, sociais e étnico-raciais 
relacionados ao universo das lutas e demais práticas corporais e estabelecer acordos 
objetivando a construção de interações referenciadas na solidariedade, na justiça, na equidade 
e no respeito.

Práticas corporais de aventura Práticas corporais de aventura urbanas (EF67EF18) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura urbanas, valorizando 
a própria segurança e integridade física, bem como as dos demais. 

(EF67EF19) Identificar os riscos durante a realização de práticas corporais de aventura urbanas 
e planejar estratégias para sua superação. 

(EF67EF20) Executar práticas corporais de aventura urbanas, respeitando o patrimônio 
público e utilizando alternativas para prática segura em diversos espaços.

(EF67EF21) Identificar a origem das práticas corporais de aventura e as possibilidades de 
recriá-las, reconhecendo as características (instrumentos, equipamentos de segurança, 
indumentária, organização) e seus tipos de práticas.  

EDUCAÇÃO FÍSICA – 6º E 7º ANOS (Continuação)



Esta página não contém comentários



193

LINGUAGENS – EDUCAÇÃO FÍSICA
ENSINO FUNDAMENTAL

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Lutas Lutas do Brasil (EF67EF14) Experimentar e fruir diferentes lutas do Brasil, valorizando a própria segurança e 
integridade física, bem como as dos demais. 

(EF67EF15) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do Brasil, respeitando o colega 
como oponente.

(EF67EF16) Identificar as características (códigos, rituais, elementos técnico-táticos, 
indumentária, materiais, instalações, instituições) das lutas do Brasil.

(EF67EF17) Problematizar preconceitos e estereótipos de gênero, sociais e étnico-raciais 
relacionados ao universo das lutas e demais práticas corporais e estabelecer acordos 
objetivando a construção de interações referenciadas na solidariedade, na justiça, na equidade 
e no respeito.

Práticas corporais de aventura Práticas corporais de aventura urbanas (EF67EF18) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura urbanas, valorizando 
a própria segurança e integridade física, bem como as dos demais. 

(EF67EF19) Identificar os riscos durante a realização de práticas corporais de aventura urbanas 
e planejar estratégias para sua superação. 

(EF67EF20) Executar práticas corporais de aventura urbanas, respeitando o patrimônio 
público e utilizando alternativas para prática segura em diversos espaços.

(EF67EF21) Identificar a origem das práticas corporais de aventura e as possibilidades de 
recriá-las, reconhecendo as características (instrumentos, equipamentos de segurança, 
indumentária, organização) e seus tipos de práticas.  
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BASE NACIONAL  
COMUM CURRICULAR

EDUCAÇÃO FÍSICA – 8º E 9º ANOS

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Esportes Esportes de rede/parede

Esportes de campo e taco

Esportes de invasão

Esportes de combate

(EF89EF01) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes 
de rede/parede, campo e taco, invasão e combate, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

(EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate 
oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas.

(EF89EF03) Formular e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, 
tanto nos esportes de campo e taco, rede/parede, invasão e combate como nas modalidades 
esportivas escolhidas para praticar de forma específica. 

(EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos individuais, combinações 
táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades esportivas praticadas, bem como 
diferenciar as modalidades esportivas com base nos critérios da lógica interna das categorias 
de esporte: rede/parede, campo e taco, invasão e combate. 

(EF89EF05) Identificar as transformações históricas do fenômeno esportivo e discutir alguns 
de seus problemas (doping, corrupção, violência etc.) e a forma como as mídias os apresentam.

(EF89EF06) Verificar locais disponíveis na comunidade para a prática de esportes e das 
demais práticas corporais tematizadas na escola, propondo e produzindo alternativas para 
utilizá-los no tempo livre.

Ginásticas Ginástica de condicionamento físico

Ginástica de conscientização corporal

(EF89EF07) Experimentar e fruir um ou mais programas de exercícios físicos, identificando 
as exigências corporais desses diferentes programas e reconhecendo a importância de uma 
prática individualizada, adequada às características e necessidades de cada sujeito.

(EF89EF08) Discutir as transformações históricas dos padrões de desempenho, saúde 
e beleza, considerando a forma como são apresentados nos diferentes meios (científico, 
midiático etc.).

(EF89EF09) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos e o uso de medicamentos 
para a ampliação do rendimento ou potencialização das transformações corporais.

(EF89EF10) Experimentar e fruir um ou mais tipos de ginástica de conscientização corporal, 
identificando as exigências corporais dos mesmos.

(EF89EF11) Identificar as diferenças e semelhanças entre a ginástica de conscientização 
corporal e as de condicionamento físico e discutir como a prática de cada uma dessas 
manifestações pode contribuir para a melhoria das condições de vida, saúde, bem-estar e 
cuidado consigo mesmo.

Danças Danças de salão (EF89EF12) Experimentar e fruir danças de salão, valorizando a diversidade cultural e 
respeitando a tradição dessas culturas. 

(EF89EF13) Planejar e utilizar estratégias para se apropriar dos elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças de salão. 

(EF89EF14) Discutir estereótipos e preconceitos relativos às danças de salão e demais práticas 
corporais e propor alternativas para sua superação.

(EF89EF15) Analisar as características (ritmos, gestos, coreografias e músicas) das danças de 
salão, bem como suas transformações históricas e os grupos de origem.
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 8º E 9º ANOS

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Esportes Esportes de rede/parede

Esportes de campo e taco

Esportes de invasão

Esportes de combate

(EF89EF01) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes 
de rede/parede, campo e taco, invasão e combate, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

(EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate 
oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas.

(EF89EF03) Formular e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, 
tanto nos esportes de campo e taco, rede/parede, invasão e combate como nas modalidades 
esportivas escolhidas para praticar de forma específica. 

(EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos individuais, combinações 
táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades esportivas praticadas, bem como 
diferenciar as modalidades esportivas com base nos critérios da lógica interna das categorias 
de esporte: rede/parede, campo e taco, invasão e combate. 

(EF89EF05) Identificar as transformações históricas do fenômeno esportivo e discutir alguns 
de seus problemas (doping, corrupção, violência etc.) e a forma como as mídias os apresentam.

(EF89EF06) Verificar locais disponíveis na comunidade para a prática de esportes e das 
demais práticas corporais tematizadas na escola, propondo e produzindo alternativas para 
utilizá-los no tempo livre.

Ginásticas Ginástica de condicionamento físico

Ginástica de conscientização corporal

(EF89EF07) Experimentar e fruir um ou mais programas de exercícios físicos, identificando 
as exigências corporais desses diferentes programas e reconhecendo a importância de uma 
prática individualizada, adequada às características e necessidades de cada sujeito.

(EF89EF08) Discutir as transformações históricas dos padrões de desempenho, saúde 
e beleza, considerando a forma como são apresentados nos diferentes meios (científico, 
midiático etc.).

(EF89EF09) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos e o uso de medicamentos 
para a ampliação do rendimento ou potencialização das transformações corporais.

(EF89EF10) Experimentar e fruir um ou mais tipos de ginástica de conscientização corporal, 
identificando as exigências corporais dos mesmos.

(EF89EF11) Identificar as diferenças e semelhanças entre a ginástica de conscientização 
corporal e as de condicionamento físico e discutir como a prática de cada uma dessas 
manifestações pode contribuir para a melhoria das condições de vida, saúde, bem-estar e 
cuidado consigo mesmo.

Danças Danças de salão (EF89EF12) Experimentar e fruir danças de salão, valorizando a diversidade cultural e 
respeitando a tradição dessas culturas. 

(EF89EF13) Planejar e utilizar estratégias para se apropriar dos elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças de salão. 

(EF89EF14) Discutir estereótipos e preconceitos relativos às danças de salão e demais práticas 
corporais e propor alternativas para sua superação.

(EF89EF15) Analisar as características (ritmos, gestos, coreografias e músicas) das danças de 
salão, bem como suas transformações históricas e os grupos de origem.
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Lutas Lutas do mundo (EF89EF16) Experimentar e fruir a execução dos movimentos pertencentes às lutas do mundo, 
adotando procedimentos de segurança e respeitando o oponente.

(EF89EF17) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas experimentadas, reconhecendo as 
suas características técnico-táticas. 

(EF89EF18) Discutir as transformações históricas, o processo de esportivização e a 
midiatização de uma ou mais lutas, valorizando e respeitando as culturas de origem.

Práticas corporais de aventura Práticas corporais de aventura na natureza (EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura na natureza, 
valorizando a própria segurança e integridade física, bem como as dos demais, respeitando o 
patrimônio natural e minimizando os impactos de degradação ambiental.

(EF89EF20) Identificar riscos, formular estratégias e observar normas de segurança para 
superar os desafios na realização de práticas corporais de aventura na natureza.

(EF89EF21) Identificar as características (equipamentos de segurança, instrumentos, 
indumentária, organização) das práticas corporais de aventura na natureza, bem como suas 
transformações históricas.

EDUCAÇÃO FÍSICA – 8º E 9º ANOS (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Lutas Lutas do mundo (EF89EF16) Experimentar e fruir a execução dos movimentos pertencentes às lutas do mundo, 
adotando procedimentos de segurança e respeitando o oponente.

(EF89EF17) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas experimentadas, reconhecendo as 
suas características técnico-táticas. 

(EF89EF18) Discutir as transformações históricas, o processo de esportivização e a 
midiatização de uma ou mais lutas, valorizando e respeitando as culturas de origem.

Práticas corporais de aventura Práticas corporais de aventura na natureza (EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura na natureza, 
valorizando a própria segurança e integridade física, bem como as dos demais, respeitando o 
patrimônio natural e minimizando os impactos de degradação ambiental.

(EF89EF20) Identificar riscos, formular estratégias e observar normas de segurança para 
superar os desafios na realização de práticas corporais de aventura na natureza.

(EF89EF21) Identificar as características (equipamentos de segurança, instrumentos, 
indumentária, organização) das práticas corporais de aventura na natureza, bem como suas 
transformações históricas.
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4.1.4.  LÍNGUA INGLESA

Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de 

engajamento e participação dos alunos em um mundo social  

cada vez mais globalizado e plural, em que as fronteiras entre 

países e interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e trans-

nacionais estão cada vez mais difusas e contraditórias. Assim, o 

estudo da língua inglesa possibilita aos alunos ampliar horizontes 
de comunicação e de intercâmbio cultural, científico e acadêmico 

e, nesse sentido, abre novos percursos de acesso, construção de 

conhecimentos e participação social. É esse caráter formativo 

que inscreve a aprendizagem de inglês em uma perspectiva de 

educação linguística, consciente e crítica, na qual as dimensões 

pedagógicas e políticas são intrinsecamente ligadas. 

Ensinar inglês com essa finalidade tem, para o currículo, duas 

implicações importantes. A primeira é que ela obriga a rever as 

relações entre língua, território e cultura, na medida em que os 

falantes de inglês já não se encontram apenas nos países em que 

ela tem o caráter de língua oficial. Trata-se, portanto, de definir a 

opção pelo ensino da língua inglesa como língua franca, uma língua 

de comunicação internacional utilizada por falantes espalhados no 

mundo inteiro, com diferentes repertórios linguísticos e culturais. 

Essa perspectiva permite questionar a visão de que o único inglês 

correto – e a ser ensinado – é aquele falado por estadunidenses 

ou britânicos, por exemplo. Desse modo, o tratamento do inglês 

como língua franca o desvincula da noção de pertencimento a um 

determinado território e, consequentemente, a culturas típicas de 

comunidades específicas. Esse entendimento favorece uma edu-

cação linguística voltada para a interculturalidade, isto é, para o 

reconhecimento das (e o respeito às) diferenças, e para a com-

preensão de como elas são produzidas. 

A segunda implicação diz respeito à ampliação da visão de letra-

mento, ou melhor, dos letramentos, concebida especialmente nas 

práticas sociais do mundo digital – no qual saber a língua inglesa 

potencializa as possibilidades de participação e circulação – que 

aproximam e entrelaçam diferentes semioses e linguagens (verbal, 

visual, corporal, audiovisual). Essas práticas criam novas possibili-

dades de identificar e expressar ideias, sentimentos e valores.

Essas duas implicações sustentam os eixos organizadores propostos 

para o componente Língua Inglesa, apresentados a seguir. 
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Assim, o estudo da língua inglesa pode possibilitar a todos o acesso aos saberes linguísticos necessários para esse engajamento e 
participação, contribuindo para o agenciamento crítico dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, além de ampliar as 
possibilidades de interação e mobilidade, abrindo novos percursos de construção de conhecimentos e de continuidade nos 
estudos.
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Esse fato provoca uma série de indagações, dentre elas, “Que inglês é esse que ensinamos na escola?”. 
 
Alguns conceitos parecem já não atender as perspectivas de compreensão de uma língua que “viralizou” e se tornou “miscigenada”,
como é o caso do conceito de língua estrangeira, fortemente criticado por seu viés eurocêntrico.  Outras terminologias, mais 
recentemente propostas, também provocam um intenso debate no campo, tais como inglês como língua internacional, como 
língua global, como língua adicional, como língua franca, dentre outras. Em que pese as diferenças entre uma terminologia e outra, 
suas ênfases, pontos de contato e eventuais sobreposições, o tratamento dado ao componente na BNCC prioriza o foco da função 
social e política do inglês e, nesse sentido, passa a tratá-la em seu status de língua franca. O conceito não é novo e tem sido 
recontextualizado por teóricos do campo em estudos recentes que analisam os usos da língua inglesa no mundo contemporâneo. 
Nessa proposta, a língua inglesa não é mais aquela do “estrangeiro”, oriundo de países hegemônicos, cujos falantes servem de 
modelo a ser seguido, nem tampouco trata-se de uma variante da língua inglesa. Nessa perspectiva, são acolhidos e legitimados os 
usos que dela fazem falantes espalhados no mundo inteiro, com diferentes repertórios linguísticos e culturais, o que possibilita, por 
exemplo, questionar a visão de que o único inglês “correto” – e a ser ensinado – é aquele falado por estadunidenses ou britânicos. 
Mais ainda, 
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, legitimando os usos da língua inglesa em seus contextos locais.
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nas diversas práticas sociais de linguagem, o que favorece a reflexão crítica sobre diferentes modos de ver e de analisar o mundo, 
o(s) outro(s) e a si mesmo.
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, em um contínuo processo de significação  contextualizado, dialógico e ideológico. Concebendo a língua como construção social, o
sujeito “interpreta”, “reinventa” os sentidos de modo situado, criando novas formas de identificar e expressar ideias, sentimentos e 
valores. Nesse sentido, ao assumir seu status de língua franca- uma língua que se materializa em usos híbridos, marcada pela 
fluidez e que se abre para a invenção de novas formas de dizer, impulsionada por falantes pluri/multilíngues e suas características 
multiculturais – a língua inglesa torna-se um bem simbólico para falantes do mundo todo.   
 
Por fim, a terceira implicação diz respeito a abordagens de ensino. Situar a língua inglesa em seu status de língua franca implica 
compreender que determinadas crenças - como a de que há um “inglês melhor” para se ensinar, ou um “nível de proficiência” 
específico a ser alcançado pelo aluno-  precisam ser relativizadas.  Isso exige do professor uma atitude de acolhimento e 
legitimação de diferentes formas de expressão na língua, como o uso de “ain’t” para fazer a negação, e não apenas formas “padrão”
como “isn’t” ou “aren’t”.  Em outras palavras, não queremos tratar esses usos como uma exceção, uma curiosidade local da língua, 
que foge ao “padrão” a ser seguido. Muito pelo contrário – é tratar usos locais do inglês e recursos linguísticos a eles relacionados 
na perspectiva de construção de um repertório linguístico, que deve ser analisado e disponibilizado ao aluno para dele fazer uso 
observando sempre a condição de inteligibilidade na interação linguística. Ou seja, o status de inglês como língua franca implica em
deslocá-la de um modelo ideal de falante, considerando a importância da cultura no ensino-aprendizagem da língua e buscando 
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4.1.4.  LÍNGUA INGLESA

Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de 

engajamento e participação dos alunos em um mundo social  

cada vez mais globalizado e plural, em que as fronteiras entre 

países e interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e trans-

nacionais estão cada vez mais difusas e contraditórias. Assim, o 

estudo da língua inglesa possibilita aos alunos ampliar horizontes 
de comunicação e de intercâmbio cultural, científico e acadêmico 

e, nesse sentido, abre novos percursos de acesso, construção de 

conhecimentos e participação social. É esse caráter formativo 

que inscreve a aprendizagem de inglês em uma perspectiva de 

educação linguística, consciente e crítica, na qual as dimensões 

pedagógicas e políticas são intrinsecamente ligadas. 

Ensinar inglês com essa finalidade tem, para o currículo, duas 

implicações importantes. A primeira é que ela obriga a rever as 

relações entre língua, território e cultura, na medida em que os 

falantes de inglês já não se encontram apenas nos países em que 

ela tem o caráter de língua oficial. Trata-se, portanto, de definir a 

opção pelo ensino da língua inglesa como língua franca, uma língua 

de comunicação internacional utilizada por falantes espalhados no 

mundo inteiro, com diferentes repertórios linguísticos e culturais. 

Essa perspectiva permite questionar a visão de que o único inglês 

correto – e a ser ensinado – é aquele falado por estadunidenses 

ou britânicos, por exemplo. Desse modo, o tratamento do inglês 

como língua franca o desvincula da noção de pertencimento a um 

determinado território e, consequentemente, a culturas típicas de 

comunidades específicas. Esse entendimento favorece uma edu-

cação linguística voltada para a interculturalidade, isto é, para o 

reconhecimento das (e o respeito às) diferenças, e para a com-

preensão de como elas são produzidas. 

A segunda implicação diz respeito à ampliação da visão de letra-

mento, ou melhor, dos letramentos, concebida especialmente nas 

práticas sociais do mundo digital – no qual saber a língua inglesa 

potencializa as possibilidades de participação e circulação – que 

aproximam e entrelaçam diferentes semioses e linguagens (verbal, 

visual, corporal, audiovisual). Essas práticas criam novas possibili-

dades de identificar e expressar ideias, sentimentos e valores.

Essas duas implicações sustentam os eixos organizadores propostos 

para o componente Língua Inglesa, apresentados a seguir. 
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O eixo Oralidade envolve a compreensão (ou escuta) e a produ-

ção oral (ou fala), articuladas pela negociação na construção de 

significados partilhados entre os interlocutores. Assim, práticas 

de interação oral em diferentes contextos discursivos promovem 

situações de aprendizagem de elementos constitutivos da fala 

(pronúncia, entonação e ritmo), bem como de estratégias de 

compreensão (compreensão global, específica e detalhada) e de 

negociação (solicitação de esclarecimentos e confirmações, uso de 

paráfrases e exemplificação). 

Além disso, a oralidade também proporciona o desenvolvimento 

de uma série de comportamentos e atitudes, como arriscar-se e se 

fazer compreender, dar voz e vez ao outro, entender e acolher a 

perspectiva do outro, superar mal-entendidos e lidar com a inse-

gurança. Para o trabalho pedagógico, cabe ressaltar que diferentes 

recursos midiáticos verbo-visuais (cinema, internet, televisão, entre 

outros) constituem insumos autênticos significativos, imprescindí-

veis para a instauração de práticas de interação oral em sala de aula. 

É na interação discursiva em sala de aula que os alunos terão opor-

tunidades de vivência e reflexão sobre os usos da língua inglesa, não 

propriamente uma língua “pura”, precisa, mas uma língua “em uso” 

e “para o uso”.

O eixo Leitura aborda essa prática de linguagem especialmente sob 

o foco da construção de significados, com base na compreensão da 

natureza histórica e cultural de diversos gêneros textuais que circu-

lam na sociedade.

As práticas de leitura em inglês promovem o desenvolvimento de 

estratégias de reconhecimento textual (o uso de pistas verbais e não 

verbais para formulação de hipóteses e inferências) e de investigação 

sobre as formas pelas quais os contextos de produção agregam sen-

tidos – muitas vezes não explícitos – que devem ser tomados como 

elementos de significação e reflexão. O trabalho com gêneros verbais 

e híbridos (verbo-visuais, verbo-audiovisuais), potencializados pelos 

meios digitais de comunicação, possibilita vivenciar, de modo signifi-

cativo e situado, diferentes modos de ler (ler para ter uma ideia geral 

do texto, buscar informações específicas, compreender detalhes etc.) 

e diferentes finalidades de leitura (ler para pesquisar, para revisar a 

própria escrita, em voz alta para expor ideias e argumentos, para agir 

no mundo, posicionando-se de forma crítica, entre outras). 

Do ponto de vista metodológico, a criação de situações de leitura 

organizadas em pré-leitura, leitura e pós-leitura deve ser vista como 

potencializadora dessas aprendizagens de modo contextualizado e 

significativo. 
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O eixo Oralidade envolve as práticas de linguagem em situações de uso oral da língua inglesa, com foco na compreensão (ou 
escuta) e na produção oral (ou fala), articuladas pela negociação na construção de significados partilhados pelos interlocutores e/ou
participantes envolvidos, com ou sem contato face a face. Assim, as práticas de linguagem oral presenciais, com contato face a face 
– tais como debates, entrevistas, conversas/diálogos, entre outras –, constituem gêneros orais nas quais as características dos 
textos, dos falantes envolvidos e seus “modos particulares de falar a língua”, que, por vezes, marcam suas identidades, devem ser 
considerados. Itens lexicais e estruturas linguísticas utilizados, pronúncia, entonação e ritmo empregados, por exemplo, acrescidos 
de estratégias de compreensão (compreensão global, específica e detalhada), de acomodação (resolução de conflitos) e de 
negociação (solicitação de esclarecimentos e confirmações, uso de paráfrases e exemplificação) constituem aspectos relevantes na 
configuração e exploração dessas práticas. Em outros contextos, nos quais as práticas de uso oral acontecem sem o contato face a 
face – como assistir a filmes e programações via web ou TV ou ouvir músicas e mensagens publicitárias, entre outras –, a 
compreensão envolve a escuta e observação atenta de outros elementos, relacionados principalmente ao contexto e aos usos da 
linguagem, às temáticas e a suas estruturas.  
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e de exploração de campos em que tais práticas possam ser trabalhadas.  Nessas práticas, que articulam aspectos diversos das 
linguagens para além do verbal (tais como o visual, o sonoro, o gestual e o tátil), os estudantes terão oportunidades de vivência e 
reflexão sobre os usos orais/oralizados da língua inglesa. 
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práticas de linguagem decorrentes da interação do leitor com o texto escrito, especialmente sob o foco da construção de 
significados, com base na compreensão e interpretação dos gêneros escritos em língua inglesa, que circulam nos diversos campos e
esferas da sociedade. 
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favorecem processos de significação e reflexão crítica/problematização dos temas tratados. 
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O eixo Oralidade envolve a compreensão (ou escuta) e a produ-

ção oral (ou fala), articuladas pela negociação na construção de 

significados partilhados entre os interlocutores. Assim, práticas 

de interação oral em diferentes contextos discursivos promovem 

situações de aprendizagem de elementos constitutivos da fala 

(pronúncia, entonação e ritmo), bem como de estratégias de 

compreensão (compreensão global, específica e detalhada) e de 

negociação (solicitação de esclarecimentos e confirmações, uso de 

paráfrases e exemplificação). 

Além disso, a oralidade também proporciona o desenvolvimento 

de uma série de comportamentos e atitudes, como arriscar-se e se 

fazer compreender, dar voz e vez ao outro, entender e acolher a 

perspectiva do outro, superar mal-entendidos e lidar com a inse-

gurança. Para o trabalho pedagógico, cabe ressaltar que diferentes 

recursos midiáticos verbo-visuais (cinema, internet, televisão, entre 

outros) constituem insumos autênticos significativos, imprescindí-

veis para a instauração de práticas de interação oral em sala de aula. 

É na interação discursiva em sala de aula que os alunos terão opor-

tunidades de vivência e reflexão sobre os usos da língua inglesa, não 

propriamente uma língua “pura”, precisa, mas uma língua “em uso” 

e “para o uso”.

O eixo Leitura aborda essa prática de linguagem especialmente sob 

o foco da construção de significados, com base na compreensão da 

natureza histórica e cultural de diversos gêneros textuais que circu-

lam na sociedade.

As práticas de leitura em inglês promovem o desenvolvimento de 

estratégias de reconhecimento textual (o uso de pistas verbais e não 

verbais para formulação de hipóteses e inferências) e de investigação 

sobre as formas pelas quais os contextos de produção agregam sen-

tidos – muitas vezes não explícitos – que devem ser tomados como 

elementos de significação e reflexão. O trabalho com gêneros verbais 

e híbridos (verbo-visuais, verbo-audiovisuais), potencializados pelos 

meios digitais de comunicação, possibilita vivenciar, de modo signifi-

cativo e situado, diferentes modos de ler (ler para ter uma ideia geral 

do texto, buscar informações específicas, compreender detalhes etc.) 

e diferentes finalidades de leitura (ler para pesquisar, para revisar a 

própria escrita, em voz alta para expor ideias e argumentos, para agir 

no mundo, posicionando-se de forma crítica, entre outras). 

Do ponto de vista metodológico, a criação de situações de leitura 

organizadas em pré-leitura, leitura e pós-leitura deve ser vista como 

potencializadora dessas aprendizagens de modo contextualizado e 

significativo. 
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 Além disso, as práticas leitoras em língua inglesa compreendem possibilidades variadas de contextos de uso das linguagens para 
pesquisa e ampliação de conhecimentos de temáticas significativas para os estudantes, com trabalhos de natureza interdisciplinar 
ou fruição estética de gêneros como poemas, peças de teatro etc. 
 
A vivência em leitura a partir de práticas situadas, envolvendo o contato com gêneros escritos e multimodais variados, de 
importância para a vida escolar, social e cultural dos estudantes, bem como as perspectivas de análise e problematização a partir 
dessas leituras, corroboram para o desenvolvimento da leitura crítica e para a construção de um percurso criativo e autônomo de 
aprendizagem da língua.
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 para os estudantes, na perspectiva de um (re)dimensionamento das práticas e competências leitoras já existentes, especialmente 
em língua materna.
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As práticas de escrita propostas no eixo Escrita consideram dois 

aspectos do ato de escrever. Por um lado, ele tem uma natureza 

processual e colaborativa. Esse processo envolve movimentos ora 

coletivos, ora individuais, de planejamento-produção-revisão, nos 

quais são tomadas e avaliadas as decisões sobre as maneiras de 

comunicar o que se deseja, tendo em mente o objetivo do texto, o 

suporte que lhe permitirá circulação social e seus possíveis leito-

res. Por outro lado, o ato de escrever é também concebido como 

prática social e reitera a finalidade da escrita condizente com essa prá-

tica, oportunizando aos alunos agir com protagonismo. 

Trata-se, portanto, de uma escrita autoral, que se inicia com textos 

mais curtos (mensagens, cartazes e lembretes), nos quais predomina 

a descrição, e se desenvolve para textos mais elaborados (pequenas 

histórias, esquetes, notícias e relatos de opinião), nos quais a narração 

e a persuasão também estão presentes. Vivenciando esse processo, 

os alunos encontrarão situações que os levarão, gradativamente, a 

uma escrita mais autêntica, criativa e autônoma.

O eixo Conhecimentos linguísticos e gramaticais consolida-se pelas 

práticas de uso, análise e reflexão sobre a língua, sempre de modo 

contextualizado e articulado às práticas de oralidade, leitura e escrita. 

O estudo do léxico e da gramática, envolvendo formas e tempos 

verbais, estruturas frasais e conectores discursivos, entre outros, tem 

como foco levar os alunos, de modo indutivo, a descobrir as regula-

ridades e irregularidades do funcionamento sistêmico do inglês. Para 

além da definição do que é certo e do que é errado, essas descober-

tas devem propiciar reflexões sobre adequação e inteligibilidade e, de 

modo contrastivo, sobre relações de semelhança e diferença entre a 

língua inglesa, a língua portuguesa e outras línguas que porventura os 

alunos também conheçam. 

A proposição do eixo Dimensão intercultural nasce da compreensão 

de que as culturas, especialmente na sociedade digital contemporâ-

nea, estão em contínuo processo de interação e (re)construção e de 

que diferentes grupos de pessoas, com interesses, agendas e reper-

tórios linguísticos e culturais diversos, vivenciam, em seus contatos e 

fluxos interacionais, processos de constituição de identidades abertas e 

plurais. Nesse cenário, aprender inglês implica problematizar os diferen-

tes papéis da própria língua inglesa no mundo, seus valores, seu alcance 

e seus efeitos nas relações entre diferentes pessoas e povos, tanto na 

sociedade contemporânea quanto em uma perspectiva histórica.

É imprescindível dizer que esses eixos, embora tratados de forma 

separada na explicitação da BNCC, estão intrinsecamente ligados 

nas práticas sociais de usos da língua inglesa e devem ser assim 
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 recursos linguístico-discursivos variados podem ser trabalhados. Essas vivências contribuem para o desenvolvimento de 
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 e a serviço das
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noções como “adequação”, “padrão”, “variação linguística” e “inteligibilidade”, levando o estudante a pensar sobre os usos da 
língua inglesa, questionando, por exemplo: “Essa forma de usar o inglês estaria ‘adequada’ na perspectiva de quem? Quem define o
que é o ‘correto’ na língua? Quem estaria incluído nesses usos da linguagem? Quem estaria silenciado?” De modo contrastivo, 
devem também explorar relações de semelhança e diferença entre a língua inglesa, a língua portuguesa e outras línguas que 
porventura os alunos também conheçam. Para além de uma comparação trivial, com vistas à mera curiosidade, o transitar por 
diferentes línguas pode se constituir um exercício metalinguístico frutífero, ao mesmo tempo em que dá visibilidade a outras 
línguas, que não apenas o inglês.  
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 Este é o cenário do inglês como língua franca, e, nele,
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 Nesse sentido, o tratamento do inglês como língua franca impõe desafios e novas prioridades para o ensino, entre os quais o 
adensamento das reflexões sobre as relações entre língua, identidade e cultura, e o desenvolvimento da competência intercultural.
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trabalhados nas situações de aprendizagem propostas no con-

texto escolar. Em outras palavras, é a língua em uso, sempre híbrida, 

polifônica e multimodal que leva ao estudo de suas características 

específicas, não devendo ser nenhum dos eixos, sobretudo o de 

Conhecimentos linguísticos e gramaticais, tratado como pré-requi-

sito para esse uso.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe-

tências gerais da BNCC e as competências específicas da área de 

Linguagens, o componente curricular de Língua Inglesa deve garantir 

aos alunos o desenvolvimento de competências específicas.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA INGLESA PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL

1.	 Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, 

refletindo, criticamente, sobre como a aprendizagem da língua inglesa 

contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no 

que concerne ao mundo do trabalho.

2.	 Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em 

mídias impressas ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso 

ao conhecimento, de ampliação das perspectivas e de possibilidades para a 

compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício 

do protagonismo social.

3.	 Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua 

materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e 

identitários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade.

4.	 Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em 

diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, 

de modo a reconhecer a diversidade linguística como direito e valorizar 

os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades 

contemporâneas.

5.	 Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para 

pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em 

práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, crítica e responsável.

6.	 Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos 

na língua inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da ampliação de 

perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-culturais.
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Essas competências podem ser referência para a elaboração de currículos de outras línguas, caso seja opção dos sistemas e redes ofertá-
las.
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4.1.4.1.

LÍNGUA INGLESA NO ENSINO FUNDAMENTAL – 
ANOS FINAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES

A BNCC de Língua Inglesa procura motivar os alunos a refletir sobre a 

presença dessa língua estrangeira em seu cotidiano, incentivando as 

práticas discursivas e linguísticas. E, com base nessa reflexão, levá-los 

a construir um discurso próprio às suas intenções comunicativas, de 

modo a consolidar práticas sociais de uso. 

Nessa perspectiva, não é apenas o domínio das estruturas grama-

ticais que está em jogo, mas a possibilidade de os alunos terem o 

domínio de mais uma linguagem que circula socialmente.

A BNCC de Língua Inglesa para o Ensino Fundamental – Anos Finais 

está organizada por eixos, unidades temáticas, objetos de conheci-

mento e habilidades, distribuídos por ano de escolaridade (6º, 7º, 8º e 

9º anos), em um crescente grau de complexidade e consolidação das 

aprendizagens, para facilitar a organização didática dos professores.
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. As unidades temáticas, em sua grande maioria, repetem-se e são ampliadas as habilidades a elas correspondentes. Para cada 
unidade temática, foram selecionados objetos de conhecimento e habilidades a ser enfatizados em cada ano de escolaridade (6º, 
7º, 8º e 9º anos), servindo de referência para a construção dos currículos e planejamentos de ensino, que devem ser 
complementados e/ou redimensionados conforme as especificidades dos contextos locais.  
 
Tal opção de apresentação da BNCC permite, por exemplo, que determinadas habilidades possam ser trabalhadas em outros anos, 
se assim for conveniente e significativo para os estudantes, o que também atende a uma perspectiva de currículo espiralado.  
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LÍNGUA INGLESA – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos 
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Construção de laços afetivos e convívio social (EF06LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando iniciativa para utilizar a 
língua inglesa.

(EF06LI02) Coletar informações do grupo, perguntando e respondendo sobre a família, 
amigos, escola e comunidade.

Funções e usos da língua inglesa em sala de aula 
(Classroom language)

(EF06LI03) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não entendeu e o 
significado de palavras ou expressões desconhecidas.

Compreensão oral Estratégias de compreensão de textos orais: 
palavras cognatas e pistas do contexto 
discursivo

(EF06LI04) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e pistas do contexto discursivo, o 
assunto e informações principais em textos orais simples sobre temas familiares.

Produção oral Produção de textos orais, com a mediação do 
professor

(EF06LI05) Utilizar os conhecimentos da língua inglesa para falar de si e de outras pessoas, 
explicitando informações pessoais e características relacionadas a gostos, preferências e 
rotinas.

(EF06LI06) Planejar apresentação sobre a família, a comunidade e a escola, compartilhando-a 
oralmente com o grupo.

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes 
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras.

Estratégias de leitura Hipóteses sobre a finalidade de um texto (EF06LI07) Formular hipóteses sobre a finalidade de gêneros discursivos em língua inglesa, com 
base em sua estrutura, organização textual e pistas gráficas.

Compreensão geral e específica: leitura rápida 
(skimming, scanning)

(EF06LI08) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua organização textual e 
palavras cognatas.

(EF06LI09) Localizar informações específicas em texto.

Práticas de leitura e construção de 
repertório lexical

Construção de repertório lexical e autonomia 
leitora

(EF06LI10) Conhecer a organização de um dicionário bilíngue (impresso e/ou on-line) para 
construir repertório lexical.

(EF06LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir repertório lexical na 
língua inglesa.

Atitudes e disposições favoráveis do 
leitor

Partilha de leitura, com mediação do professor (EF06LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias sobre o que o texto 
informa/comunica.
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LÍNGUA INGLESA – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos 
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Construção de laços afetivos e convívio social (EF06LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando iniciativa para utilizar a 
língua inglesa.

(EF06LI02) Coletar informações do grupo, perguntando e respondendo sobre a família, 
amigos, escola e comunidade.

Funções e usos da língua inglesa em sala de aula 
(Classroom language)

(EF06LI03) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não entendeu e o 
significado de palavras ou expressões desconhecidas.

Compreensão oral Estratégias de compreensão de textos orais: 
palavras cognatas e pistas do contexto 
discursivo

(EF06LI04) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e pistas do contexto discursivo, o 
assunto e informações principais em textos orais simples sobre temas familiares.

Produção oral Produção de textos orais, com a mediação do 
professor

(EF06LI05) Utilizar os conhecimentos da língua inglesa para falar de si e de outras pessoas, 
explicitando informações pessoais e características relacionadas a gostos, preferências e 
rotinas.

(EF06LI06) Planejar apresentação sobre a família, a comunidade e a escola, compartilhando-a 
oralmente com o grupo.

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes 
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras.

Estratégias de leitura Hipóteses sobre a finalidade de um texto (EF06LI07) Formular hipóteses sobre a finalidade de gêneros discursivos em língua inglesa, com 
base em sua estrutura, organização textual e pistas gráficas.

Compreensão geral e específica: leitura rápida 
(skimming, scanning)

(EF06LI08) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua organização textual e 
palavras cognatas.

(EF06LI09) Localizar informações específicas em texto.

Práticas de leitura e construção de 
repertório lexical

Construção de repertório lexical e autonomia 
leitora

(EF06LI10) Conhecer a organização de um dicionário bilíngue (impresso e/ou on-line) para 
construir repertório lexical.

(EF06LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir repertório lexical na 
língua inglesa.

Atitudes e disposições favoráveis do 
leitor

Partilha de leitura, com mediação do professor (EF06LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias sobre o que o texto 
informa/comunica.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras.

Estratégias de escrita: pré-escrita Planejamento do texto: brainstorming (EF06LI13) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta o tema e o assunto. 

Planejamento do texto: organização de ideias (EF06LI14) Organizar ideias, selecionando-as em função da estrutura e do objetivo do texto.

Práticas de escrita Produção de textos escritos, em formatos 
diversos, com a mediação do professor

(EF06LI15) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em quadrinhos, cartazes, chats, 
blogues, agendas, legendas para fotos/ilustrações, entre outros), sobre si mesmo, sua família, 
seus amigos, gostos, preferências e rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar.

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos 
usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Construção de repertório lexical (EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões usadas para o convívio social e o uso da 
língua inglesa em sala de aula.

(EF06LI17) Construir repertório lexical relativo a temas familiares (escola, família, rotina diária, 
atividades de lazer, esportes, entre outros).

Pronúncia (EF06LI18) Reconhecer semelhanças e diferenças na pronúncia de palavras da língua inglesa 
e da língua materna e/ou outras línguas conhecidas.

Gramática Presente simples e contínuo (formas afirmativa, 
negativa e interrogativa)

(EF06LI19) Utilizar o presente do indicativo para identificar pessoas (verbo to be) e descrever 
rotinas diárias.

(EF06LI20) Utilizar o presente contínuo para descrever ações em progresso.

Imperativo (EF06LI21) Reconhecer o uso do imperativo em enunciados de atividades, comandos e 
instruções.

Caso genitivo (‘s) (EF06LI22) Descrever relações por meio do uso de apóstrofo (’) + s.

Adjetivos possessivos (EF06LI23) Empregar, corretamente, os adjetivos possessivos.

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre 
culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), 
de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da 
diversidade entre os povos.

A língua inglesa no mundo Países que têm a língua inglesa como língua 
materna e/ou oficial 

(EF06LI24) Investigar o alcance da língua inglesa no mundo: como língua materna e/ou oficial 
(primeira ou segunda língua).

A língua inglesa no cotidiano da 
sociedade brasileira/comunidade 

Presença da língua inglesa no cotidiano (EF06LI25) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade brasileira/comunidade 
(palavras, expressões, suportes e esferas de circulação e consumo) e seu significado. 

(EF06LI26) Avaliar elementos/produtos culturais de países de língua inglesa absorvidos pela 
sociedade brasileira/comunidade.

LÍNGUA INGLESA – 6º ANO (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras.

Estratégias de escrita: pré-escrita Planejamento do texto: brainstorming (EF06LI13) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta o tema e o assunto. 

Planejamento do texto: organização de ideias (EF06LI14) Organizar ideias, selecionando-as em função da estrutura e do objetivo do texto.

Práticas de escrita Produção de textos escritos, em formatos 
diversos, com a mediação do professor

(EF06LI15) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em quadrinhos, cartazes, chats, 
blogues, agendas, legendas para fotos/ilustrações, entre outros), sobre si mesmo, sua família, 
seus amigos, gostos, preferências e rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar.

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos 
usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Construção de repertório lexical (EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões usadas para o convívio social e o uso da 
língua inglesa em sala de aula.

(EF06LI17) Construir repertório lexical relativo a temas familiares (escola, família, rotina diária, 
atividades de lazer, esportes, entre outros).

Pronúncia (EF06LI18) Reconhecer semelhanças e diferenças na pronúncia de palavras da língua inglesa 
e da língua materna e/ou outras línguas conhecidas.

Gramática Presente simples e contínuo (formas afirmativa, 
negativa e interrogativa)

(EF06LI19) Utilizar o presente do indicativo para identificar pessoas (verbo to be) e descrever 
rotinas diárias.

(EF06LI20) Utilizar o presente contínuo para descrever ações em progresso.

Imperativo (EF06LI21) Reconhecer o uso do imperativo em enunciados de atividades, comandos e 
instruções.

Caso genitivo (‘s) (EF06LI22) Descrever relações por meio do uso de apóstrofo (’) + s.

Adjetivos possessivos (EF06LI23) Empregar, corretamente, os adjetivos possessivos.

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre 
culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), 
de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da 
diversidade entre os povos.

A língua inglesa no mundo Países que têm a língua inglesa como língua 
materna e/ou oficial 

(EF06LI24) Investigar o alcance da língua inglesa no mundo: como língua materna e/ou oficial 
(primeira ou segunda língua).

A língua inglesa no cotidiano da 
sociedade brasileira/comunidade 

Presença da língua inglesa no cotidiano (EF06LI25) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade brasileira/comunidade 
(palavras, expressões, suportes e esferas de circulação e consumo) e seu significado. 

(EF06LI26) Avaliar elementos/produtos culturais de países de língua inglesa absorvidos pela 
sociedade brasileira/comunidade.

LÍNGUA INGLESA – 6º ANO (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos 
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Funções e usos da língua inglesa: convivência e 
colaboração em sala de aula 

(EF07LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral para realizar as atividades em sala de 
aula, de forma respeitosa e colaborativa, trocando ideias e engajando-se em brincadeiras e 
jogos.

Práticas investigativas (EF07LI02) Entrevistar os colegas em sala de aula para conhecer suas histórias de vida.

Compreensão oral Estratégias de compreensão de textos orais: 
conhecimentos prévios

(EF07LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para compreender texto oral.

Compreensão de textos orais de cunho 
descritivo ou narrativo

(EF07LI04) Identificar o contexto, a finalidade, o assunto e os interlocutores em textos orais 
presentes no cinema, na internet, na televisão, entre outros.

Produção oral Produção de textos orais, com mediação do 
professor

(EF07LI05) Compor, em língua inglesa, narrativas orais sobre fatos, acontecimentos e 
personalidades marcantes do passado.

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes 
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a 
língua inglesa.

Estratégias de leitura Compreensão geral e específica: leitura rápida 
(skimming, scanning)

(EF07LI06) Antecipar o sentido global de textos em língua inglesa por inferências, com base 
em leitura rápida, observando títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos e palavras-chave 
repetidas.

(EF07LI07) Identificar a(s) informação(ões)-chave de partes de um texto em língua inglesa 
(parágrafos).

Construção do sentido global do texto (EF07LI08) Relacionar as partes de um texto (parágrafos) para construir seu sentido global.

Práticas de leitura e pesquisa Objetivos de leitura (EF07LI09) Selecionar, em textos descritivos, a informação desejada como objetivo de leitura.

Leitura de textos digitais para estudo (EF07LI10) Escolher, pela leitura de títulos e/ou temas sugeridos em ambientes virtuais, textos 
em língua inglesa de interesse para estudos escolares.

Atitudes e disposições favoráveis do 
leitor

Partilha de leitura (EF07LI11) Participar de troca de opiniões e informações sobre textos, lidos na sala de aula ou 
em outros ambientes.

LÍNGUA INGLESA – 7º ANO
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos 
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Funções e usos da língua inglesa: convivência e 
colaboração em sala de aula 

(EF07LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral para realizar as atividades em sala de 
aula, de forma respeitosa e colaborativa, trocando ideias e engajando-se em brincadeiras e 
jogos.

Práticas investigativas (EF07LI02) Entrevistar os colegas em sala de aula para conhecer suas histórias de vida.

Compreensão oral Estratégias de compreensão de textos orais: 
conhecimentos prévios

(EF07LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para compreender texto oral.

Compreensão de textos orais de cunho 
descritivo ou narrativo

(EF07LI04) Identificar o contexto, a finalidade, o assunto e os interlocutores em textos orais 
presentes no cinema, na internet, na televisão, entre outros.

Produção oral Produção de textos orais, com mediação do 
professor

(EF07LI05) Compor, em língua inglesa, narrativas orais sobre fatos, acontecimentos e 
personalidades marcantes do passado.

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes 
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a 
língua inglesa.

Estratégias de leitura Compreensão geral e específica: leitura rápida 
(skimming, scanning)

(EF07LI06) Antecipar o sentido global de textos em língua inglesa por inferências, com base 
em leitura rápida, observando títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos e palavras-chave 
repetidas.

(EF07LI07) Identificar a(s) informação(ões)-chave de partes de um texto em língua inglesa 
(parágrafos).

Construção do sentido global do texto (EF07LI08) Relacionar as partes de um texto (parágrafos) para construir seu sentido global.

Práticas de leitura e pesquisa Objetivos de leitura (EF07LI09) Selecionar, em textos descritivos, a informação desejada como objetivo de leitura.

Leitura de textos digitais para estudo (EF07LI10) Escolher, pela leitura de títulos e/ou temas sugeridos em ambientes virtuais, textos 
em língua inglesa de interesse para estudos escolares.

Atitudes e disposições favoráveis do 
leitor

Partilha de leitura (EF07LI11) Participar de troca de opiniões e informações sobre textos, lidos na sala de aula ou 
em outros ambientes.



 
Página: 59

Autor: reuniao Assunto: Riscado Data: 17/10/2017 11:44:35 
 
 
Autor: reuniao Assunto: Texto digitado Data: 30/10/2017 16:40:19 
um texto,
 
Autor: reuniao Assunto: Texto digitado Data: 30/10/2017 16:41:08 
 em ambientes virtuais, textos em língua inglesa, de fontes confiáveis, para estudos/pesquisas escolares.  
 



BASE NACIONAL  
COMUM CURRICULAR

210

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras.

Estratégias de escrita: pré-escrita e 
escrita

Pré-escrita: planejamento de produção escrita, 
com mediação do professor

(EF07LI12) Planejar a escrita de textos em função do contexto (público, finalidade, layout e 
suporte).

Escrita: organização em parágrafos ou tópicos, 
com mediação do professor

(EF07LI13) Organizar texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos ou tópicos e 
subtópicos, segundo as regras gráficas e de acordo com o suporte e formato do texto.

Práticas de escrita Produção de textos escritos, em formatos 
diversos, com mediação do professor

(EF07LI14) Produzir textos de cunho descritivo/narrativo sobre fatos, acontecimentos e 
personalidades do passado em diferentes modalidades e suportes (linha do tempo/timelines, 
biografias, verbetes de enciclopédias, blogues, entre outros).

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base 
nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Construção de repertório lexical (EF07LI15) Construir repertório lexical relativo a verbos regulares e irregulares (formas no 
passado), preposições de tempo (in, on, at) e conectores (and, but, because, then, so, before, 
after, entre outros).

Pronúncia (EF07LI16) Reconhecer a pronúncia de verbos regulares no passado (-ed).

Polissemia (EF07LI17) Explorar o caráter polissêmico de palavras de acordo com o contexto de uso.

Gramática Passado simples e contínuo (formas afirmativa, 
negativa e interrogativa)

(EF07LI18) Utilizar o passado simples e o passado contínuo para produzir textos orais e 
escritos, mostrando relações de sequência e causalidade.

Pronomes do caso reto e do caso oblíquo (EF07LI19) Discriminar sujeito de objeto utilizando, de modo adequado, pronomes a eles 
relacionados.

Verbo modal can (presente e passado) (EF07LI20) Empregar corretamente o verbo modal can para descrever habilidades (no 
presente e no passado).

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo 
a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre 
os povos.

A língua inglesa no mundo A língua inglesa como língua estrangeira no 
mundo 

(EF07LI21) Investigar o número aproximado de falantes de língua inglesa como língua 
estrangeira no mundo, para analisar o alcance dessa língua no mundo.

Comunicação intercultural Variação linguística (EF07LI22) Explorar modos de falar em língua inglesa (falantes nativos e não nativos), refutando 
preconceitos e reconhecendo a variação linguística como fenômeno natural das línguas.

(EF07LI23) Reconhecer a variação linguística como manifestação de formas de pensar e 
expressar o mundo por diferentes falantes.

LÍNGUA INGLESA – 7º ANO (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras.

Estratégias de escrita: pré-escrita e 
escrita

Pré-escrita: planejamento de produção escrita, 
com mediação do professor

(EF07LI12) Planejar a escrita de textos em função do contexto (público, finalidade, layout e 
suporte).

Escrita: organização em parágrafos ou tópicos, 
com mediação do professor

(EF07LI13) Organizar texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos ou tópicos e 
subtópicos, segundo as regras gráficas e de acordo com o suporte e formato do texto.

Práticas de escrita Produção de textos escritos, em formatos 
diversos, com mediação do professor

(EF07LI14) Produzir textos de cunho descritivo/narrativo sobre fatos, acontecimentos e 
personalidades do passado em diferentes modalidades e suportes (linha do tempo/timelines, 
biografias, verbetes de enciclopédias, blogues, entre outros).

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base 
nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Construção de repertório lexical (EF07LI15) Construir repertório lexical relativo a verbos regulares e irregulares (formas no 
passado), preposições de tempo (in, on, at) e conectores (and, but, because, then, so, before, 
after, entre outros).

Pronúncia (EF07LI16) Reconhecer a pronúncia de verbos regulares no passado (-ed).

Polissemia (EF07LI17) Explorar o caráter polissêmico de palavras de acordo com o contexto de uso.

Gramática Passado simples e contínuo (formas afirmativa, 
negativa e interrogativa)

(EF07LI18) Utilizar o passado simples e o passado contínuo para produzir textos orais e 
escritos, mostrando relações de sequência e causalidade.

Pronomes do caso reto e do caso oblíquo (EF07LI19) Discriminar sujeito de objeto utilizando, de modo adequado, pronomes a eles 
relacionados.

Verbo modal can (presente e passado) (EF07LI20) Empregar corretamente o verbo modal can para descrever habilidades (no 
presente e no passado).

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo 
a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre 
os povos.

A língua inglesa no mundo A língua inglesa como língua estrangeira no 
mundo 

(EF07LI21) Investigar o número aproximado de falantes de língua inglesa como língua 
estrangeira no mundo, para analisar o alcance dessa língua no mundo.

Comunicação intercultural Variação linguística (EF07LI22) Explorar modos de falar em língua inglesa (falantes nativos e não nativos), refutando 
preconceitos e reconhecendo a variação linguística como fenômeno natural das línguas.

(EF07LI23) Reconhecer a variação linguística como manifestação de formas de pensar e 
expressar o mundo por diferentes falantes.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes  
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos  
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Negociação de sentidos (mal-entendidos no uso 
da língua inglesa e conflito de opiniões)

(EF08LI01) Fazer uso da língua inglesa para resolver mal-entendidos, emitir opiniões e esclarecer 
informações por meio de paráfrases ou justificativas. 

Usos de recursos linguísticos e paralinguísticos 
no intercâmbio oral

(EF08LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases incompletas, hesitações, entre outros) 
e paralinguísticos (gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de interação oral. 

Compreensão oral Compreensão de textos orais, multimodais, de 
cunho informativo/jornalístico

(EF08LI03) Construir o sentido global de textos orais, relacionando suas partes, o assunto 
principal e informações relevantes. 

Produção oral Produção de textos orais com autonomia (EF08LI04) Utilizar recursos e repertório linguísticos apropriados para informar/comunicar/falar 
do futuro: planos, previsões, possibilidades e probabilidades.

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes  
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os  
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente  
a língua inglesa.

Estratégias de leitura Construção de sentidos por meio de inferências 
e reconhecimento de implícitos

(EF08LI05) Inferir informações e relações que não aparecem de modo explícito no texto para 
construção de sentidos.

Práticas de leitura e fruição Leitura de textos de cunho artístico/literário (EF08LI06) Apreciar textos narrativos em língua inglesa (contos, romances, entre outros, em 
versão original ou simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural produzido em 
língua inglesa.

(EF08LI07) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para acessar e usufruir do patrimônio 
artístico literário em língua inglesa.

Avaliação dos textos lidos Reflexão pós-leitura (EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de textos, comparando diferentes perspectivas 
apresentadas sobre um mesmo assunto.

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos  
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa.

Estratégias de escrita: escrita e pós-
escrita 

Revisão de textos com a mediação do professor (EF08LI09) Avaliar a própria produção escrita e a de colegas, com base no contexto de 
comunicação (finalidade e adequação ao público, conteúdo a ser comunicado, organização 
textual, legibilidade, estrutura de frases).

(EF08LI10) Reconstruir o texto, com cortes, acréscimos, reformulações e correções, para 
aprimoramento, edição e publicação final.

Práticas de escrita Produção de textos escritos com mediação do 
professor/colegas

(EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, relatos pessoais, mensagens instantâneas, 
tweets, reportagens, histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de estratégias de 
escrita (planejamento, produção de rascunho, revisão e edição final), apontando sonhos e 
projetos para o futuro (pessoal, da família, da comunidade ou do planeta). 

LÍNGUA INGLESA – 8º ANO
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes  
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos  
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Negociação de sentidos (mal-entendidos no uso 
da língua inglesa e conflito de opiniões)

(EF08LI01) Fazer uso da língua inglesa para resolver mal-entendidos, emitir opiniões e esclarecer 
informações por meio de paráfrases ou justificativas. 

Usos de recursos linguísticos e paralinguísticos 
no intercâmbio oral

(EF08LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases incompletas, hesitações, entre outros) 
e paralinguísticos (gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de interação oral. 

Compreensão oral Compreensão de textos orais, multimodais, de 
cunho informativo/jornalístico

(EF08LI03) Construir o sentido global de textos orais, relacionando suas partes, o assunto 
principal e informações relevantes. 

Produção oral Produção de textos orais com autonomia (EF08LI04) Utilizar recursos e repertório linguísticos apropriados para informar/comunicar/falar 
do futuro: planos, previsões, possibilidades e probabilidades.

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes  
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os  
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente  
a língua inglesa.

Estratégias de leitura Construção de sentidos por meio de inferências 
e reconhecimento de implícitos

(EF08LI05) Inferir informações e relações que não aparecem de modo explícito no texto para 
construção de sentidos.

Práticas de leitura e fruição Leitura de textos de cunho artístico/literário (EF08LI06) Apreciar textos narrativos em língua inglesa (contos, romances, entre outros, em 
versão original ou simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural produzido em 
língua inglesa.

(EF08LI07) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para acessar e usufruir do patrimônio 
artístico literário em língua inglesa.

Avaliação dos textos lidos Reflexão pós-leitura (EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de textos, comparando diferentes perspectivas 
apresentadas sobre um mesmo assunto.

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos  
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa.

Estratégias de escrita: escrita e pós-
escrita 

Revisão de textos com a mediação do professor (EF08LI09) Avaliar a própria produção escrita e a de colegas, com base no contexto de 
comunicação (finalidade e adequação ao público, conteúdo a ser comunicado, organização 
textual, legibilidade, estrutura de frases).

(EF08LI10) Reconstruir o texto, com cortes, acréscimos, reformulações e correções, para 
aprimoramento, edição e publicação final.

Práticas de escrita Produção de textos escritos com mediação do 
professor/colegas

(EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, relatos pessoais, mensagens instantâneas, 
tweets, reportagens, histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de estratégias de 
escrita (planejamento, produção de rascunho, revisão e edição final), apontando sonhos e 
projetos para o futuro (pessoal, da família, da comunidade ou do planeta). 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos 
usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Construção de repertório lexical (EF08LI12) Construir repertório lexical relativo a planos, previsões e expectativas para o futuro. 

Formação de palavras: prefixos e sufixos (EF08LI13) Reconhecer sufixos e prefixos comuns utilizados na formação de palavras em 
língua inglesa.

Gramática Futuro simples (going to e will): formas 
afirmativa, negativa e interrogativa 

(EF08LI14) Utilizar formas verbais do futuro (going to e will) para descrever planos e 
expectativas e fazer previsões.  

Comparativos e superlativos (EF08LI15) Utilizar, corretamente, as formas comparativas e superlativas de adjetivos para 
comparar qualidades e quantidades.

Quantificadores (EF08LI16) Utilizar, corretamente, some, any, many, much.

Pronomes relativos (EF08LI17) Empregar, corretamente, os pronomes relativos (who, which, that, whose) para 
construir períodos compostos por subordinação.

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo 
a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre 
os povos.

Manifestações culturais Construção de repertório artístico-cultural (EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do contato com manifestações  
artístico-culturais vinculadas à língua inglesa (artes plásticas e visuais, literatura, música, 
cinema, dança, festividades, entre outros), valorizando a diversidade entre culturas. 

Comunicação intercultural Impacto de aspectos culturais na comunicação (EF08LI19) Investigar de que forma expressões, gestos e comportamentos são interpretados 
em função de aspectos culturais.

(EF08LI20) Examinar fatores que podem impedir o entendimento entre pessoas de culturas 
diferentes que falam a língua inglesa como língua materna ou estrangeira.

LÍNGUA INGLESA – 8º ANO (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos 
usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Construção de repertório lexical (EF08LI12) Construir repertório lexical relativo a planos, previsões e expectativas para o futuro. 

Formação de palavras: prefixos e sufixos (EF08LI13) Reconhecer sufixos e prefixos comuns utilizados na formação de palavras em 
língua inglesa.

Gramática Futuro simples (going to e will): formas 
afirmativa, negativa e interrogativa 

(EF08LI14) Utilizar formas verbais do futuro (going to e will) para descrever planos e 
expectativas e fazer previsões.  

Comparativos e superlativos (EF08LI15) Utilizar, corretamente, as formas comparativas e superlativas de adjetivos para 
comparar qualidades e quantidades.

Quantificadores (EF08LI16) Utilizar, corretamente, some, any, many, much.

Pronomes relativos (EF08LI17) Empregar, corretamente, os pronomes relativos (who, which, that, whose) para 
construir períodos compostos por subordinação.

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo 
a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre 
os povos.

Manifestações culturais Construção de repertório artístico-cultural (EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do contato com manifestações  
artístico-culturais vinculadas à língua inglesa (artes plásticas e visuais, literatura, música, 
cinema, dança, festividades, entre outros), valorizando a diversidade entre culturas. 

Comunicação intercultural Impacto de aspectos culturais na comunicação (EF08LI19) Investigar de que forma expressões, gestos e comportamentos são interpretados 
em função de aspectos culturais.

(EF08LI20) Examinar fatores que podem impedir o entendimento entre pessoas de culturas 
diferentes que falam a língua inglesa como língua materna ou estrangeira.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos 
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Funções e usos da língua inglesa: persuasão (EF09LI01) Fazer uso da língua inglesa para expor pontos de vista, argumentos e  
contra-argumentos, considerando o contexto e recursos linguísticos voltados para  
a eficácia da comunicação.

Compreensão oral Compreensão de textos orais, multimodais, de 
cunho argumentativo  

(EF09LI02) Compilar as ideias-chave de textos por meio de tomada de notas.

(EF09LI03) Analisar posicionamentos defendidos e refutados em textos orais sobre temas de 
interesse social e coletivo.

Produção oral Produção de textos orais com autonomia (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo com o apoio de recursos, tais como 
notas, gráficos, tabelas, entre outros, adequando as estratégias de construção do texto oral 
aos objetivos de comunicação e ao contexto.

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes 
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a 
língua inglesa.

Estratégias de leitura Recursos de persuasão (EF09LI05) Identificar recursos de persuasão (escolha e jogo de palavras, uso de cores e 
imagens, tamanho de letras), utilizados nos textos publicitários e de propaganda, como 
elementos de convencimento.

Recursos de argumentação (EF09LI06) Distinguir fatos de opiniões em textos argumentativos da esfera jornalística. 

(EF09LI07) Identificar argumentos principais e as evidências/exemplos que os sustentam.

Práticas de leitura e novas tecnologias Informações em ambientes virtuais (EF09LI08) Explorar ambientes virtuais de informação e socialização, analisando a qualidade e 
a validade das informações veiculadas.

Avaliação dos textos lidos Reflexão pós-leitura (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos textos escritos pelo grupo, valorizando 
os diferentes pontos de vista defendidos, com ética e respeito.

LÍNGUA INGLESA – 9º ANO
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos 
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Funções e usos da língua inglesa: persuasão (EF09LI01) Fazer uso da língua inglesa para expor pontos de vista, argumentos e  
contra-argumentos, considerando o contexto e recursos linguísticos voltados para  
a eficácia da comunicação.

Compreensão oral Compreensão de textos orais, multimodais, de 
cunho argumentativo  

(EF09LI02) Compilar as ideias-chave de textos por meio de tomada de notas.

(EF09LI03) Analisar posicionamentos defendidos e refutados em textos orais sobre temas de 
interesse social e coletivo.

Produção oral Produção de textos orais com autonomia (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo com o apoio de recursos, tais como 
notas, gráficos, tabelas, entre outros, adequando as estratégias de construção do texto oral 
aos objetivos de comunicação e ao contexto.

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes 
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a 
língua inglesa.

Estratégias de leitura Recursos de persuasão (EF09LI05) Identificar recursos de persuasão (escolha e jogo de palavras, uso de cores e 
imagens, tamanho de letras), utilizados nos textos publicitários e de propaganda, como 
elementos de convencimento.

Recursos de argumentação (EF09LI06) Distinguir fatos de opiniões em textos argumentativos da esfera jornalística. 

(EF09LI07) Identificar argumentos principais e as evidências/exemplos que os sustentam.

Práticas de leitura e novas tecnologias Informações em ambientes virtuais (EF09LI08) Explorar ambientes virtuais de informação e socialização, analisando a qualidade e 
a validade das informações veiculadas.

Avaliação dos textos lidos Reflexão pós-leitura (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos textos escritos pelo grupo, valorizando 
os diferentes pontos de vista defendidos, com ética e respeito.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa.

Estratégias de escrita Escrita: construção da argumentação (EF09LI10) Propor potenciais argumentos para expor e defender ponto de vista em texto 
escrito, refletindo sobre o tema proposto e pesquisando dados, evidências e exemplos para 
sustentar os argumentos, organizando-os em sequência lógica.  

Escrita: construção da persuasão (EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para construção da persuasão em textos da 
esfera publicitária, de forma adequada ao contexto de circulação (produção e compreensão).

Práticas de escrita Produção de textos escritos, com mediação do 
professor/colegas

(EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão on-line, fotorreportagens, 
campanhas publicitárias, memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local ou 
global, que revelem posicionamento crítico.

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base 
nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Usos de linguagem em meio digital: “internetês” (EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogues, mensagens instantâneas, tweets, 
entre outros), novas formas de escrita (abreviação de palavras, palavras com combinação de 
letras e números, pictogramas, símbolos gráficos, entre outros) na constituição das mensagens.

Conectores (linking words) (EF09LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, condição, oposição, contraste, conclusão 
e síntese como auxiliares na construção da argumentação e intencionalidade discursiva.

Gramática Orações condicionais (tipos 1 e 2) (EF09LI15) Empregar, corretamente, as formas verbais em orações condicionais dos tipos 1 e 2 
(If-clauses).

Verbos modais: should, must, have to, may e 
might

(EF09LI16) Empregar, corretamente, os verbos should, must, have to, may e might para indicar 
recomendação, necessidade ou obrigação e probabilidade.

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo 
a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre 
os povos.

A língua inglesa no mundo Expansão da língua inglesa: contexto histórico (EF09LI17) Debater sobre a expansão da língua inglesa pelo mundo, em função do processo 
de colonização nas Américas, África, Ásia e Oceania. 

A língua inglesa como língua de comunicação 
internacional

(EF09LI18) Analisar a importância da língua inglesa para o desenvolvimento das ciências 
(produção, divulgação e discussão de novos conhecimentos), da economia e da política no 
cenário mundial.

Comunicação intercultural Construção de identidades no mundo 
globalizado

(EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por meio da língua inglesa como mecanismo 
de valorização pessoal e de construção de identidades no mundo globalizado.

LÍNGUA INGLESA – 9º ANO (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa.

Estratégias de escrita Escrita: construção da argumentação (EF09LI10) Propor potenciais argumentos para expor e defender ponto de vista em texto 
escrito, refletindo sobre o tema proposto e pesquisando dados, evidências e exemplos para 
sustentar os argumentos, organizando-os em sequência lógica.  

Escrita: construção da persuasão (EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para construção da persuasão em textos da 
esfera publicitária, de forma adequada ao contexto de circulação (produção e compreensão).

Práticas de escrita Produção de textos escritos, com mediação do 
professor/colegas

(EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão on-line, fotorreportagens, 
campanhas publicitárias, memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local ou 
global, que revelem posicionamento crítico.

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base 
nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Usos de linguagem em meio digital: “internetês” (EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogues, mensagens instantâneas, tweets, 
entre outros), novas formas de escrita (abreviação de palavras, palavras com combinação de 
letras e números, pictogramas, símbolos gráficos, entre outros) na constituição das mensagens.

Conectores (linking words) (EF09LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, condição, oposição, contraste, conclusão 
e síntese como auxiliares na construção da argumentação e intencionalidade discursiva.

Gramática Orações condicionais (tipos 1 e 2) (EF09LI15) Empregar, corretamente, as formas verbais em orações condicionais dos tipos 1 e 2 
(If-clauses).

Verbos modais: should, must, have to, may e 
might

(EF09LI16) Empregar, corretamente, os verbos should, must, have to, may e might para indicar 
recomendação, necessidade ou obrigação e probabilidade.

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo 
a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre 
os povos.

A língua inglesa no mundo Expansão da língua inglesa: contexto histórico (EF09LI17) Debater sobre a expansão da língua inglesa pelo mundo, em função do processo 
de colonização nas Américas, África, Ásia e Oceania. 

A língua inglesa como língua de comunicação 
internacional

(EF09LI18) Analisar a importância da língua inglesa para o desenvolvimento das ciências 
(produção, divulgação e discussão de novos conhecimentos), da economia e da política no 
cenário mundial.

Comunicação intercultural Construção de identidades no mundo 
globalizado

(EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por meio da língua inglesa como mecanismo 
de valorização pessoal e de construção de identidades no mundo globalizado.
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